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Solidariedade envolve a
comunidade acadêmica

Prof. Bianchi

Feira da Saúde: orientações e exames
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Durante aula magna proferida no Campus
Zona Norte da PUCRS, o Pró-Reitor de Admi-
nistração, Antonio Bianchi, deu ênfase a um
dos objetivos da Universidade: “Formar pro-
fissionais competentes, responsáveis e com
compromisso social”. Afirmou que, dentro desse
contexto, os cursos de Sistemas de Informa-
ção e de Administração de Empresas, minis-
trados naquele Campus, sem esquecer a reali-
dade de um mercado em que as empresas
tendem a nivelar-se pelo uso da moderna tec-
nologia, procuram preparar profissionais dife-
renciados pela competência e pela preocupa-
ção em fazer sempre melhor, alcançando a
qualidade com preços mais competitivos.

Bianchi destacou que “os
conhecimentos científicos
podem beneficiar ou preju-
dicar a humanidade, mas
cabe ao homem determinar
a sua correta utilização. Em
razão disso, é fundamental uma formação com-
prometida com a responsabilidade e com o
bem-estar da coletividade”. Ao finalizar, o Pró-
Reitor de Administração lembrou que vivemos
numa época de mudanças em alta velocidade.
“Devemos ter consciência do nosso aprendiza-
do permanente e do valor de uma formação
continuada. O trinômio do sucesso passa a
ser: aprender, aprender, aprender.”

Compromisso da
Universidade é tema
de aula magna

diretórios acadêmicos, professores, estu-
dantes e funcionários.

Na Feira da Saúde, aberta à popula-
ção, foram oferecidos exames gratuitos e
orientações, em várias áreas, feitas por
profissionais. A cada dia, 250 pessoas re-
ceberam atendimento de prevenção às do-
enças cardiovasculares.

Além dos exames, houve doações volun-
tárias de sangue, instruções de higiene oral,
detecção de câncer bucal e informações so-
bre automedicação, uso de drogas, álcool e
tabagismo e orientações psicológicas.
A campanha de doação promovida durante

a Semana da Solidariedade arrecadou 1,5 to-
neladas em alimentos não-perecíveis, agasa-
lhos, material escolar e didático, brinquedos
e medicamentos.

Paralelamente à semana, houve o dia “D”
da Solidariedade, com o lema Solidariedade
sem Exclusão, em que cada curso da PUCRS
foi responsável por atividades específicas aber-
tas à comunidade.

Dentro de um processo de conscientiza-
ção, sensibilização e ações solidárias, a VI
Semana da Solidariedade, promovida pela PU-
CRS, mobilizou a comunidade acadêmica em
campanhas de doação, seminários, palestras,
oficinas, exposições, painel, teatro, ativida-
des esportivas e artísticas, feiras de saúde e
de artesanato. O evento, coordenado pelo Cen-
tro de Pastoral e pela Pró-Reitoria de Assun-
tos Comunitários, contou com o apoio de
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A PUCRS oferece os cursos de gra-
duação em Educação Física e Fisio-
terapia, a partir deste segundo se-
mestre. Com as novas opções, a Uni-
versidade pretende atender a deman-
da crescente de alunos nessas áreas,
contemplando os dois
amplos campos de atua-
ção profissional.

O curso de Educação
Física qualificará os es-
tudantes para o desem-
penho de atividades em
vários setores, tanto no
ambiente escolar como
no atendimento indivi-
dualizado (personal trai-
ner) e a pessoas com ne-
cessidades especiais e
idosos. Além do exercí-
cio da docência nos En-
sinos Fundamental, Médio e Superi-
or, o curso preparará para a execu-
ção de tarefas ligadas às áreas de
recreação e lazer, esporte e saúde.
“Abrem-se várias frentes de trabalho,
antes restritas a escolas”, ressalta o
professor Francisco Camargo Netto,
presidente da comissão que elaborou
a proposta de criação do curso que
terá a duração de quatro anos.

As aulas serão ministradas no tur-
no da manhã, no prédio 80 (Centro
Desportivo), que já dispõe de infra-
estrutura básica. O local terá ainda,
entre outros recursos, piscinas tér-
micas, academia de ginástica, cam-

pos de futebol, centro de manuten-
ção da saúde física (aberto à comu-
nidade em geral) e clube universitá-
rio para o público interno. “A criação
da Faculdade de Educação Física e
Ciências do Desporto incentivará a

prática e a organização
esportiva dentro da
Universidade, com ex-
pressivos reflexos na
sociedade”, salienta o
Reitor Norberto Rauch.

O curso de Fisiote-
rapia funcionará nos
turnos da manhã e da
tarde na Faculdade de
Enfermagem. A direto-
ra Beatriz Ojeda desta-
ca que os dois cursos
têm como foco o cui-
dado no processo saú-

de/doença: “A Fisioterapia e a Enfer-
magem caminharão juntas, mas cada
área com sua especificidade e identi-
dade”. O fisioterapeuta será formado
para o atendimento da pessoa nos
âmbitos preventivo e de reabilitação
da saúde. A PUCRS ministrará disci-
plinas específicas visando a atuação
em hospitais, clínicas, centros de rea-
bilitação, escolas e em outros espa-
ços que serão criados. “A pesquisa
ainda é um campo a ser desbravado”,
informa o fisioterapeuta Denisar Melo,
integrante da comissão que preparou
a proposta do curso. O currículo será
cumprido em cinco anos.

Educação
Física e
Fisioterapia
chegam para
atender a
demanda
crescente de
alunos
nessas áreas

Fisioterapia
funcionará junto
à Faculdade de
Enfermagem

Educação Física
incentivará a prática
de esportes na
Universidade

Foto: Divulgação

PUCRS lança dois
novos
cursos

Pelo Campus
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Satélite é um dos
recursos usados

na educação a
distância

PUCRS
Virtual
torna-se realidade

Ca
pa Em convênio com o Comando Militar do

Sul, a Universidade instalou salas de recep-
ção de sinal no interior do Estado. As video-
conferências, que permitem interação entre
alunos e professores em tempo real, estão
sendo transmitidas aos municípios de San-
tana do Livramento, Santa Maria, São Borja
e Uruguaiana. Outras 19 cidades gaúchas
recebem teleconferências, em que a gera-
ção ocorre em tempo real e o retorno é via
telefone e Internet. De fora do Estado, 25
pessoas participam da experiência, de ma-
neira limitada, com outras mídias. Para elas,
as teleconferências são enviadas, em fita
de vídeo, via correio, e o restante do mate-
rial está disponível pela rede mundial de
computadores. “O curso é extraordinaria-
mente satisfatório. A PUCRS realmente leva
este projeto a sério”, opina a aluna Márcia
da Costa Oliveira, que mora em São Paulo e
faz a especialização em Gestão Empresarial.
Há também a possibilidade de recuperar a
aula perdida ou assisti-la inúmeras vezes
pelo programa video on demand, um servi-
dor de vídeo para a digitalização das trans-
missões, que poderá ser acessado pela In-
ternet. “É um equipamento de alta tecnolo-
gia que permite a confluência da televisão
e da Internet”, explica Paulo Franco, dire-
tor científico do Instituto de Pesquisas Ci-
entíficas e Tecnológicas da PUCRS.

Informações pelo
telefone (51)

320-3529, no site
www.ead.pucrs.br ou

pelo e-mail
ead@pucrs.br

Com o suporte da tecnologia, a Univer-
sidade se expande além das fronteiras do
campus e o ensino não se limita às paredes
da sala de aula. Numa iniciativa inédita no
Brasil, a PUCRS está chegando a comunida-
des distantes com a realização dos cursos
de especialização em Direito Processual Ci-
vil, Gestão Empresarial e Psicologia Esco-
lar. A PUCRS Virtual é realidade desde maio,
quando se iniciaram as aulas dirigidas a
410 alunos do Rio Grande do Sul. Já o
curso de graduação em Engenharia Química
a Distância, com ênfase em Operação Pe-
troquímica, começará em agosto.

A estrutura administrativa e tecnológi-
ca da PUCRS Virtual está montada no 9º
andar do prédio 40 da Universidade. No
alto da construção, foi fixada a antena de
acesso ao satélite brasileiro Brasilsat B3,
suporte para a transmissão de videoconfe-
rências e teleconferências. O programa de
educação a distância da Universidade em-
prega ainda recursos da Internet e de
outras mídias integradas. “Em alguns paí-
ses, há experiências de uso intensivo de
um (satélite) ou de outro sistema (Inter-
net). A PUCRS inova ao fazer uso, de
forma integrada, de diferentes tecnologias
a serviço do ensino”, salienta Marilú Me-
deiros, coordenadora da Educação a Dis-
tância da PUCRS.
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SATÉLITE
BRASILSAT
B3 SERVE DE
SUPORTE
PARA A
TRANSMISSÃO DE
VÍDEOCONFERÊNCIAS
E TELECONFERÊNCIAS

A PROPOSTA É
PROMOVER O
APRENDIZADO,
AMPLIAR A
INTERATIVIDADE
E ESTIMULAR A
AUTONOMIA DOS
ALUNOS

CURSOS DE
ESPECIALIZAÇÃO
A DISTÂNCIA
DA PUCRS
ATINGEM A
CAPITAL E MAIS
23 MUNICÍPIOS
GAÚCHOS

A proposta vai além do
construtivismo de
Jean Piaget, corrente
teórica em que o
desenvolvimento da
inteligência é
determinado pelas
ações mútuas entre o
indivíduo e o meio. No
reconstrutivismo, a
aprendizagem também
se dá por mediações
sociais, mas leva mais
em conta a autonomia
do aluno na
perspectiva de cada
um e de todos

O curso de Engenharia Química a Distân-
cia terá a duração de dez semestres. Vinte e
cinco por cento das aulas – incluindo as
avaliações – ocorrerão na PUCRS e em labo-
ratórios da OPP Petroquímica, 40% das ati-
vidades serão desenvolvidas com apoio de
teleconferências (transmitidas do prédio 40
para uma sala montada na empresa ou dis-
ponibilizadas em fitas VHS e CD-Rom) e 35%,
com tarefas individuais orientadas (utilizan-
do como suporte, entre outros meios, a In-
ternet). “Há mais de dois anos estamos en-
volvidos com o planejamento, a capacita-
ção de nossos professores e a produção de
material de apoio”, afirma o coordenador
do Departamento de Engenharia Química da
PUCRS, José Nicoletti Filho.

A PUCRS Virtual está sendo concretiza-
da pelo envolvimento de professores, alu-
nos e funcionários no processo. Cumprida a
etapa inicial, a Universidade buscará par-
cerias na construção do conhecimento a
públicos ainda maiores e diversificados. “Te-
mos o objetivo de criar uma rede entre
escolas maristas e universidades católicas
e desenvolver outros projetos junto a em-
presas e entidades que atuam em todo o
Brasil e querem oferecer um curso único e
com qualidade aos seus funcionários”, anun-
cia Marilú Medeiros.

A PUCRS Virtual é constituída por um
núcleo interdisciplinar que dá suporte téc-
nico e metodológico aos professores e alu-
nos. A base didático-pedagógica seguida é
reconstrutivista . “Nossa proposta é pro-
mover a aprendizagem, ampliar a interati-
vidade em espaços colaborativos e estimu-
lar a autonomia dos alunos”, explica a pro-
fessora Marilú. “A aula passa a ser um en-
contro para discutir grandes temas, não ape-
nas para repassar conhecimento”, comple-
menta João Dornelles Júnior, um dos mi-
nistrantes do programa de capacitação de
docentes para a educação a distância. “Tra-
ta-se de uma forma nova de expor os con-
teúdos. Desse modo, somos co-responsá-
veis pelo aprendizado, junto com o profes-
sor”, concorda o aluno de Direito Processu-
al Civil Fúlvio Lessa da Rosa, de Camaquã.

Em agosto também está prevista a rea-
lização do curso de especialização em Pla-
nejamento e Administração em Saúde, com
a apresentação da experiência do Hospital
São Lucas (HSL). O programa será realizado
em conjunto pelo HSL e pelas Faculdades
de Medicina e de Administração, Contabili-
dade e Economia.

Outra realização da PUCRS será, em con-
vênio com a OPP Petroquímica, o curso de
graduação em Engenharia Química a Dis-
tância, com ênfase em Operação Petroquí-
mica. As aulas serão direcionadas a cerca
de 30 funcionários da indústria no Pólo
Petroquímico de Triunfo, que trabalham em
turnos de revezamento. “O curso tem um
currículo atualizado e é adequado ao públi-
co das empresas petroquímicas”, ressalta
César Marianetti Braga, responsável pelo Pla-
nejamento e Desenvolvimento de Pessoas
da empresa. Sem horário fixo, os operado-
res petroquímicos José Paycorich e Nelson
Brito não conseguiram freqüentar a univer-
sidade e, no momento, estão na expectati-
va de participar da nova experiência.

Funcionários da OPP
serão beneficiados
com a PUCRS Virtual

Fot
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Cursos de Especialização
• Alunos: 410
• Professores: 20
• Funcionários e monitores: 25
• Professores capacitados até o
• momento: 130

NÚMEROS DA
EDUCAÇÃO A
DISTÂNCIA

Tecnologia
incentiva a

busca do
conhecimento

6

A tradição acadêmica da Universida-
de, a facilidade de acesso e a oportuni-
dade de participar de uma experiência
inovadora são algumas das razões que
levaram os alunos a optarem pelos cur-
sos de especialização a distância ofereci-
dos pela PUCRS Virtual. Apesar de não
haver contato direto, há espaço para o
atendimento personalizado. “Se souber-
mos explorar tudo o que a tecnologia
tem a nos oferecer, os cursos atenderão
às necessidades de cada aluno em parti-
cular”, acredita Jaqueline Padão, que es-
tuda Direito Processual Civil.

Como presidente da subseção da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB) de
Camaquã, Fúlvio Lessa da Rosa teve a
iniciativa de levar o curso de Direito Pro-
cessual Civil ao município. “A educação
a distância vem suprir uma das metas da
OAB de incentivar o aperfeiçoamento dos
profissionais. No interior é difícil que se
ofereça um curso como esse”, afirma Les-
sa da Rosa.

Embora more em São Paulo, um gran-
de centro de ensino, Márcia da Costa Oli-
veira resolveu fazer o curso de Gestão
Empresarial da Universidade. “Fiz esta es-
colha porque o nome PUCRS tem relação
com qualidade de ensino e por ser a dis-
tância. Aqui o trânsito é tão terrível que
não há tempo hábil para sair do trabalho
e ir para a universidade”, explica.

“O curso tem custo menor, não preci-
so me deslocar até Porto Alegre e posso
fazer as atividades em casa”, comenta
Neifer Borba, que assiste às aulas em
São Leopoldo. Ele acredita estar fazendo
parte do futuro no presente. “Tenho or-
gulho de integrar esta equipe”, finaliza
Márcia.

Ca
pa

Reitor Norberto
Rauch e Marilú
Medeiros, na
inauguração da
PUCRS Virtual

Qualidade
de ensino
e facilidade
de acesso
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No início do
século, os
maristas
abriram

colégios de
Norte a Sul

do país,
atendendo a

apelos da
Igreja

e do povo

Igreja de Bom
Princípio em 1900

Os primeiros maristas no Sul e seus alunos

A partir deste mês de julho, a PUCRS
se prepara para participar intensamente
das comemorações do centenário da pre-
sença marista no Sul do Brasil. A progra-
mação contará com jogos interescolares,
encontros, feiras e congresso ibero-ameri-
cano de educação. Os eventos lembram
a chegada dos irmãos Weibert, Jean
Dominici e Marie-Berthaire ao pe-
queno município de Bom Princí-
pio, em 2 de agosto de 1900.

Os primeiros Irmãos Ma-
ristas vieram para o Brasil
em outubro de 1897. Além
de atender aos insistentes
pedidos de bispos e associ-
ações católicas de educação,
eles também fugiam de uma
grande perseguição religio-
sa na França.

Fiéis à prática educacio-
nal de Marcelino Champagnat (fun-
dador da Congregação), nas primeiras dé-
cadas do século os maristas abriram colé-
gios de Norte a Sul do país, atendendo a
apelos não apenas da Igreja, mas também
do povo. Em 1900, no Rio Grande do Sul,
o então bispo Dom Claúdio Ponce de Leão
estava preocupado em expandir a educa-
ção católica da diocese em todo o Estado.

Uma de suas medidas foi fazer contato
com os Irmãos Maristas, na França, pe-
dindo educadores.

Do início modesto em Bom Princípio,
os Maristas se expandiram abrindo escolas
no interior do Estado, na Capital e esta-
belecendo importantes posições. O Colé-

gio Nossa Senhora do Rosário foi a
primeira escola em Porto Alegre. A

partir de 1904, a obra marista se
estendeu ainda mais: Escola São

Luiz (Santa Maria), Colégio
Santana (Uruguaiana), Colé-
gio Cristo Redentor (Cruz
Alta), Escola São Luiz (Ta-
quara), Instituto Champagnat
(Porto Alegre) e Colégio San-
to Antônio (Garibáldi).

As províncias de Porto
Alegre e Santa Maria, no Rio
Grande do Sul têm hoje 242

Irmãos e 151 candidatos à vida
marista. As instituições de ensino dirigi-
das pela ordem no Estado somam 25 co-
légios e uma Universidade (PUCRS), con-
tando 43.429 alunos, 3.118 professores,
4.631 funcionários e 25.531 pessoas as-
sistidas pelas obras sociais e projetos de-
senvolvidos pelos seguidores de Marceli-
no Champagnat.

• Missa Especial do Centenário
• 22 de julho – Catedral de Porto Alegre
• Encontro – Peregrinação
• 6 de agosto – Bom Princípio
• Encontro Marista de Jovens
• 6 a 10 de setembro - Colégio Rosário
• Congresso Ibero-americano de Educação Marista
• 9 a 15 de outubro – PUCRS
• 15º Congresso de Alunos Maristas
• 9 e 10 de outubro – Colégio Champagnat

PROGRAMAÇÃO DO
CENTENÁRIO MARISTA

Religião

Irmãos
Maristas
comemoram 100 anos
de presença no Sul

Fotos: Arquivo
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Da descoberta do
câncer de mama à
construção de um
novo caminho

Dados da Secretaria da Saúde
do Rio Grande do Sul estimam que
até o final do ano 2000, a cada
100 mil mulheres, 79,6 receberão o
diagnóstico de câncer de mama.
Esta estatística mostra uma
realidade sofrida, vivida por
milhares de brasileiras. Da
descoberta do tumor ao
tratamento, muitas vezes doloroso
e demorado, a esperança se renova
na busca incessante pela cura.

A pesquisa realizada por Valéria
Lamb Corbellini, professora da
Faculdade de Enfermagem da
PUCRS, procura compreender as
vivências de mulheres com câncer
de mama e como a educação
auxiliou no processo de dar um
novo significado a suas vidas. Na
dissertação Câncer de Mama: Da
solidão da Descoberta à Construção
de um novo Caminho, a docente
entrevistou oito mulheres com
câncer de mama, na faixa etária
dos 30 a 57 anos, com nível
universitário.

Valéria conta que a partir de
uma análise dos dados obtidos
surgiram alguns pontos,
considerados essenciais, e suas
respectivas dimensões, como a
descoberta do nódulo ao momento
crucial do diagnóstico, a
família como suporte ou
entrave da nova vivência,
a quimioterapia e o
recomeço de novos
desafios.

O tema estudado no
curso de Pós-Graduação

em Educação fez emergir na
dissertação defendida por Valéria o
importante papel da educação
como elo de reencontro com a vida.
“A educação e a informação abrem
um novo caminho para a mulher
reafirmar seus valores, sentimentos
e facilitam o processo de
redescoberta do seu autoconceito
de vida”, afirma.

A docente acredita que a
informação educativa favorece à
mulher refletir de forma crítica o
seu momento atual e aprender a
agir, de forma sadia, dentro do
meio em que vive. Outro
aspecto levantado nas
entrevistas foi a falta
de preparo da
maioria dos
profissionais de
saúde em
abordar a
doença e
informar o
tratamento de
forma clara e
objetiva.

VALÉRIA LAMB
CORBELLINI
Professora da
Faculdade de
Enfermagem

Pesquisa em Foco
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MOISÉS
EVANDRO
BAUER
Professor dos
cursos de
Biociências,
Farmácia,
Enfermagem,
Medicina e
Odontologia

Estresse diminui
as defesas
do corpo

O estresse crônico está inserido
na rotina da vida moderna. O
distúrbio afeta mais de 90% da
população mundial e é considerado
pela Organização Mundial da Saúde
(OMS) uma epidemia global. O
estresse crônico psicológico pode
desenvolver-se por inúmeras
razões, como trabalho excessivo,
discussões e desentendimentos
familiares. A tese de doutorado
denominada Avaliação
Neuroimunológica em Pacientes
com Depressão Maior, Estresse
Agudo e Crônico comprova que o
estresse, por meio de liberação do
hormônio cortisol, pode diminuir
as defesas celulares, favorecendo o
desenvolvimento de infecções e
câncer.

A descoberta faz parte da
pesquisa desenvolvida por Moisés
Evandro Bauer, professor da
disciplina de Imunologia nos
cursos de Biociências, Farmácia,
Enfermagem, Medicina e
Odontologia da PUCRS. O estudo
concluído por Bauer, no doutorado
em Neuroimunologia na
Universidade de Bristol, na
Inglaterra, mostra a ação dos
hormônios secretados pelas
glândulas adrenais (situadas sobre
os rins) de pessoas expostas à
tensão por longos períodos e,
como conseqüência, o
desequilíbrio das defesas naturais
do organismo.

Quando reconhece uma
situação de agressão, o corpo ativa
glândulas que secretam hormônios,
entre eles o cortisol. Segundo o
pesquisador, esse é o principal
hormônio relacionado ao estresse,

com capacidade de alterar o
sistema imunológico. A substância
se liga a receptores existentes nos
glóbulos brancos do sangue, os
leucócitos, ocasionando, na
maioria dos casos, a baixa das
defesas.

Numa parte de seu estudo, o
professor observou pessoas que
cuidam de pacientes com
Alzheimer – mal que degenera o
sistema neurológico. Sob estresse e
ansiedade constantes, essas
pessoas sofriam um aumento dos
níveis de cortisol no organismo e
apresentavam uma redução
expressiva da capacidade de
proliferação dos glóbulos brancos.
Bauer constatou também que os
glóbulos brancos de indivíduos
cronicamente estressados são mais
resistentes a medicamentos usados
em tratamentos de doenças como
asma, lúpus e artrite.

NOVOS MESTRES E DOUTORES
Professor: Bruno Jorge Bergamin
Dissertação: O jovem universitário de Comunicação Social e sua
cosmovisão por uma educação social
Defesa: Pós-Graduação em Educação da PUCRS

Professsora: Maria Rotraut Conter
Doutorado: Descrição e Aspectos da Biologia Populacional de uma Nova
Espécie do Gênero Parastacus em São Francisco de Paula, RS
Defesa: Pós-Graduação em Biociências da PUCRS

Professor: Raul Augusto de Sousa Leite Lima
Doutorado: Igreja-comunhão e movimento dos Focolares. A eclesiologia
de comunhão como centro da espiritualidade e da vida do Movimento
dos Focolares
Defesa: Pós-Graduação em Teologia da PUCRS

Professora: Melissa Guerra Simões Pires
Dissertação: Alterações histológicas e fisiológicas em ratos submetidos
à ação da peçonha de Bothrops jararaca
Defesa: Pós-Graduação em Biociências da PUCRS
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Jovens
recebem
apoio de

especialistas

Local: Ambulatório de
Pediatria do Hospital São

Lucas, conj. 205 - 2º andar
Horário: das 8h às 18h, de

segunda à sexta-feira
Informações:

(51) 320-3000 ramal 3408

O atendimento
engloba as áreas

de crescimento
físico,

desenvolvimento
psicológico,

social e familiar
dos jovens

Centro do Hospital São Lucas
presta auxílio
a  adolescentes

por PAULA OLIVEIRA DE SÁ

Serviço Social e Psicologia da PUCRS, con-
tando com o apoio de todas as especiali-
dades médicas e infra-estrutura do Hospi-
tal São Lucas. O atendimento engloba as
áreas de crescimento físico, desenvolvi-
mento psicológico, social e familiar do ado-
lescente, tanto em nível preventivo quan-
to curativo.

O encaminhamento é feito por inter-
médio do Sistema Único de Saúde (SUS)
e postos de saúde da comunidade. De-
pois, os adolescentes passam por uma
triagem com a assistente social e um
clínico geral.

O Serviço realiza uma média de 1.200
atendimentos anuais. Além da assistên-
cia, o CEAIA dedica-se ao ensino e à
pesquisa, já tendo possibilitado a prática
profissional, por meio de estágios curri-
culares a mais de 250 alunos da PUCRS.

De acordo com Sílvia Moreira, coorde-
nadora do setor de Psicologia, as queixas
mais freqüentes dos adolescentes são de
ordem escolar e problemas de relaciona-
mento com a família. As jovens gestan-
tes também passam por um atendimento
direcionado. No Consultório de Gineco-
Obstetrícia, as adolescentes grávidas re-
cebem orientação médica e psicológica
até o final da gestação.

Quem nunca questionou-se no início
da adolescência ou no decorrer dela? A
fase caracterizada por grandes e impor-
tantes mudanças físicas, psicológicas e so-
ciais, gera no jovem a necessidade de
encontrar respostas para suas expectati-
vas e inseguranças. O Centro Integrado
de Atendimento ao Adolescente
(CEAIA)do Hospital São Lucas da PUCRS
foi criado exatamente para suprir as ne-
cessidades dos adolescentes e seus famili-
ares que, muitas vezes, não entendem por
que eles se comportam como crianças e
às vezes como adultos.

Em agosto, o CEAIA completa 11 anos
de atividades atendendo adolescentes na
faixa dos 10 aos 20 anos. Segundo a co-
ordenadora do setor de Assistência Social,
Flávia Fellipe, nem sempre os pais podem
dar ao adolescente toda a atenção de que
ele necessita. “É um momento em que a
criança está muito bem com o seu corpo
e de uma hora para outra, aparecem mu-
danças. Essa revolução hormonal provoca
uma alteração no mundo interno do jo-
vem e conseqüentemente no seu compor-
tamento”, destaca.

O trabalho do CEAIA é realizado por
uma equipe multidisciplinar, com profissio-
nais e estagiários dos cursos de Medicina,
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Método que permite
visualizar alteração

na circulação cerebral

tador (dipiridamol). A pesquisa mostrou,
também, que quem tinha sintomas como
alucinação e delírios de perseguição apre-
sentava alterações circulatórias em regiões
posteriores do cérebro (as mesmas encon-
tradas em esquizofrênicos).

As conclusões do estudo orientam para a
necessidade de empregar novas abordagens
terapêuticas no tratamento da dependência
da cocaína, visando não só a abstinência,
mas também as conseqüências imediatas da
droga. Alguns medicamentos já estão sendo
testados com êxito. O professor Pedro Fer-
reira foi orientado pelos médicos André Pal-
mini, da PUCRS, e Paulo Belmonte de Abreu,
da UFRGS, por meio de uma integração en-
tre as universidades e o Hospital de Clínicas
de Porto Alegre. Ferreira pretende utilizar
os resultados da pesquisa no Projeto Vida
com Qualidade da Pró-Reitoria de Assuntos
Comunitários da PUCRS.

A dependência de cocaína causa, entre
outros problemas, uma intensa e crônica di-
minuição da circulação cerebral com graves
repercussões no psiquismo humano. Para lo-
calizar e quantificar essas alterações, o pro-
fessor Pedro Eugênio Ferreira, do Departa-
mento de Psiquiatria da Faculdade de Me-
dicina da PUCRS, desenvolveu uma pesqui-
sa para sua dissertação de mestrado utili-
zando a cintilografia tomográfica compu-
tadorizada (SPECT cerebral) . O objetivo
era avaliar a correlação entre as alterações
circulatórias cerebrais de 12 dependentes de
cocaína e os distúrbios psiquiátricos con-
seqüentes.

O estudo serviu para demonstrar, de for-
ma pioneira no país, que os danos circula-
tórios provocados pela cocaína são persis-
tentes, mesmo em pessoas abstêmias há vá-
rios meses. Esses danos podem piorar (num
aparente paradoxo) com o uso de vasodila-

HSL recebe distinção
O Hospital São Lucas da PUCRS (HSL) foi

um dos 28 hospitais brasileiros seleciona-
dos pelo Ministério da Saúde para atuar como
Centro Colaborador nas áreas de Organiza-
ção da Assistência Médica, Gestão Hospita-
lar e Foco no Cliente em todo o país.

Conforme descrito na portaria 582, do
Ministério da Saúde, o projeto institui
Centros Colaboradores para a Qualidade
da Gestão e Assistência Hospitalar no
âmbito do Sistema Único de Saúde.
O HSL cumprirá a sua função através de
benchmarking e de consultorias dentro e
fora do Rio Grande do Sul. A participação
do HSL neste projeto certamente o colo-
cará em posição privilegiada como refe-
rência na rede hospitalar brasileira.

O Hospital São Lucas também rece-
beu, em junho, o Prêmio Qualidade RS,
na categoria bronze, promovido pelo pro-

grama Gaúcho da Qualidade e Produtivida-
de, sendo um dos 15 hospitais premiados
pela entidade. O diretor geral do HSL, Leo-
mar Bammann (na foto, à esq.) recebeu o
troféu do presidente da Assembléia Legisla-
tiva, deputado Otomar Vivian.

Pesquisa
mostra como a
cocaína
danifica o cérebro
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Corpos são abençoados em celebração litúrgica

Informações sobre
como doar corpos
para estudos da Uni-
versidade, pelo tele-
fone (51) 320-3545.

Na área da saúde, o aprendizado acadêmi-
co precisa ir além da teoria e das simulações
com órgãos humanos. A PUCRS conta com mais
de 600 alunos matriculados na disciplina de
Anatomia nos cursos de Medicina, Odontolo-

gia, Biologia, Farmácia, Enfermagem,
Psicologia e pós-graduação em Físi-
ca Médica. Para os estudos práticos,
esses estudantes utilizam
quatro corpos, que se en-
contram num laboratório
da Faculdade de Biociênci-
as da Universidade.

Esse número é quase
insuficiente. Até há alguns anos, os
corpos utilizados nas aulas eram de
indigentes, doados pelo Hospital Psi-
quiátrico São Pedro e Instituto Mé-
dico Legal. “Com o aumento de ins-
tituições que realizam estudos na
área da saúde, encontramos dificul-
dades frente às necessidades de cor-
pos para os estudos”, observa o vice-
diretor da Faculdade de Biociências,
Jorge Pereira da Silva. Como alterna-

tiva, conta-se com as poucas doações feitas
por pessoas físicas.

Os corpos utilizados durante o ano letivo
são encaminhados para sepultamento no Ce-
mitério da Santa Casa. Antes, há uma celebra-
ção litúrgica, na qual eles são abençoados e é
realizado um agradecimento especial por pro-
fessores e alunos.

O nobre ato de doar
corpos para estudos

Grupo
participa com

animação

Oficina literária
motiva idosos
hospitalizados

Olhos atentos, rostos marcados pelo tempo
e uma imensa vontade de dividir histórias de
vida marcou a oficina Hora do Conto, no Insti-
tuto de Geriatria da PUCRS. O evento faz parte
do Projeto de Humanização do Hospital São
Lucas em parceria com a Faculdade de Letras
da Universidade.

A Oficina de Narrativas é uma ampliação
do Projeto Literatura Infantil e Medicina Pediá-
trica: uma Aproximação de Integração Huma-
na, desenvolvido desde agosto de 1997 pelo
Centro de Pesquisas Literárias do Curso de Pós-
Graduação em Letras, na Biblioteca Infanto-
Juvenil do Serviço Pediátrico do Hospital.

“O sucesso da iniciativa inovadora com as
crianças reforçou a concretização da experiên-

cia com os idosos”, diz a diretora da Faculda-
de de Letras da PUCRS e mentora do projeto,
professora Solange Medina Ketzer. Por enquan-
to a Hora do Conto ainda é um projeto-piloto,
mas no futuro poderá fazer parte das ativida-
des da Geriatria.

Os idosos internados no Hospital, com idade
média acima de 70 anos, ouviram música, can-
taram, relembraram histórias pitorescas da Ca-
pital e saborearam contos gauchescos. “A lite-
ratura permite abrir uma janela para o mundo”,
destaca Solange, convencida da importância de
motivar estes momentos. Se depender de pacien-
tes como Adão Gomes Maciel, 70 anos, que
participou animadamente do grupo, a experiên-
cia está aprovada e deve ser expandida.

12
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O II Congresso Nacional da
Sociedade Brasileira de Rorscha-
ch e Outros Métodos Projeti-
vos, realizado na PUCRS em con-
junto com a Faculdade de Psi-
cologia, atraiu mais de 250 psi-
cólogos de todo o país, especi-
alistas na área. Sob a coorde-
nação do professor Cícero Emi-
dio Vaz, eles estiveram reuni-
dos na Universidade debatendo
as novas pesquisas normativas,
não só com o Rorschach, mas
também com outras técnicas.

Voltaram a atenção ainda para o aperfeiçoa-
mento metodológico, sua eficiência e utilidade
em questões como Aids, uso de drogas e psi-
cossomatização. Os métodos projetivos são téc-
nicas de avaliação da personalidade, sistemáti-
cas na sua padronização, aplicação, classifica-
ção e tabulação dos dados.

O Método de Rorschach é usado para o diag-
nóstico psicológico sobre a estrutura e as condi-
ções de personalidade. A técnica consta do uso
de cartões com manchas não-organizadas ,

como estímulo inicial para a pessoa falar o que
vem à mente. O psicólogo classifica tecnica-
mente o que foi falado, relacionando com cerca
de 120 categorias, tomadas por base para a
avaliação da personalidade.

O Rorschach permite ao psicólogo condi-
ções de emitir um diagnóstico sobre o paciente
com reduzida margem de erro quanto ao funcio-
namento do raciocínio lógico, condições afeti-
vas e emocionais, propensão a reações instinti-
vas e impulsivas, ansiedade e depressão. É uti-
lizado na avaliação geral da personalidade, prin-
cipalmente em casos clínicos complexos e deli-
cados, e como importante instrumento na de-
cisão de um diagnóstico diferencial.

A Faculdade de Psicologia da PUCRS foi a
primeira unidade acadêmica do Sul do Brasil a
ensinar o Rorschach, introduzido pelo Ir. Dani-
lo. Hoje tem tradição no ensino de disciplinas
de avaliação da personalidade, livros e traba-
lhos publicados por seus professores e alunos
sobre técnicas projetivas. O Centro Psicotécnico
e o Serviço de Atendimento Psicológico, na Uni-
versidade, são espaços de atendimento ao pú-
blico em que esses métodos são aplicados.

Foi inaugurado, em junho, o Serviço de
Braquiterapia da Saint Louis Griffon, no Cen-
tro Clínico da PUCRS (térreo – sala 109). O
novo Serviço, decorrente de intercâmbio cien-

tífico firmado entre o Hospital São Lucas da
PUCRS e o Detroit Medical Center da Wayne
State University, tem como objetivo tratar o
câncer de próstata com sementes de iodo ra-
dioativo introduzidas na glândula sob controle
ecográfico.

A associação do Hospital São Lucas com a
entidade norte-americana proporcionará a mes-
ma qualidade técnica dos grandes centros dos
Estados Unidos. Todos os casos serão estuda-
dos e discutidos pelos médicos da Wayne Sta-
te University e seus colegas brasileiros, entre
os quais urologistas de outros hospitais que
encaminharem seus pacientes.

Uma mancha de tinta
semelhante às usadas no

teste projetivo de Rorschach.
O paciente é solicitado a

responder o que vê na mancha
de tinta ou o que a mancha de

tinta lhe lembra. O
examinador transcreve os
comentários do paciente

literalmente e então analisa
os padrões de respostas.

Reitor
Norberto

Rauch (dir.) ao
lado do médico

José Edson
Pontes, da

Wayne State
University

Nova técnica para tratar
o câncer de próstata

Método de
Rorschach
traz especialistas ao Sul
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DNA humano tem
mais de 3 bilhões
de pares

O recém-concluído Projeto Geno-
ma Humano, que decifrou o código
genético, foi o principal foco de dis-
cussão do III Congresso Brasileiro de
Bioética e I Congresso de Bioética do
Cone Sul, promovidos pela Sociedade
Brasileira de Bioética, e realizados na
PUCRS, no início de julho. A Universi-
dade, como  pioneira no país, em

1988, a introduzir as
disciplinas de Ética e
Bioética no pós-gradu-
ação da Faculdade de
Medicina, tornou-se re-
ferência nacional no
assunto. Os eventos fo-
ram presididos pelo
professor do curso de
Medicina e Vice-Reitor,
Joaquim Clotet.

O mais grave pro-
blema de Bioética no
Brasil, apontado por
conferencistas, foi o
atendimento público à
saúde. “Nossas maiores
dificuldades não serão
resolvidas a partir do
Projeto Genoma”, aler-
tou Eliane Azevêdo,
PhD em genética mé-
dica e professora de
Bioética da Universida-
de Estadual de Feira de
Santana (BA). “Sofre-
mos e morremos por
outras causas, como a
fome e a falta de ser-
viços de saúde, não só
de doenças genéticas.”

Uma das preocupa-
ções éticas em relação
ao Projeto Genoma é a

Sua principal função é zelar pela
pesquisa eticamente correta.

Reúne 300 Comitês de Ética em
Pesquisa no Brasil, que analisam,
por mês, cerca de  3 mil projetos
de pesquisa com seres humanos.

Mais informações sobre os
projetos no site http://

conselho.saude.gov.br

divulgação de dados individuais para
seguradoras de saúde e empregado-
res. “É necessário estar atento ao pe-
rigo do uso indevido das informações
genéticas”, salientou Eliane. Candida-
tos a emprego, por exemplo, poderi-
am ser recusados com base em exa-
mes que revelassem predisposição para
doenças. “As questões éticas preci-
sam ser antecipadas. Queremos auxi-
liar na cura e não causar mais proble-
mas sociais”, afirmou o médico nor-
te-americano Benjamin Wilfond, co-
diretor do National Human Genome
Institut.

Na opinião do médico William Saad
Hossne, presidente da Comissão
Nacional de Ética em Pesquisa (Co-
nep) e presidente de honra da Socie-
dade Brasileira de Bioética, no mo-
mento ainda se vive a “turbulência”
da conclusão do seqüenciamento dos
mais de 3 bilhões de pares do DNA
humano. “Este avanço deve ser usado
para proteger e beneficiar os seres
humanos e não para estigmatizá-los”,
resumiu.

Outra questão que provocou polê-
mica foi o patenteamento de genes
humanos. Organizações internacionais
em defesa da vida já se manifestaram
contra. Corina Bontempo de Freitas,
secretária executiva da Conep, acre-
dita que o patenteamento seria uma
medida de proteção dos próprios pes-
quisadores e da ciência. “Mas é preci-
so analisar com cuidado, porque tra-
ta-se do patrimônio genético da hu-
manidade.”

Salvador Bergel, advogado, titular
da cátedra Unesco de Bioética da Uni-
versidade de Buenos Aires, disse que
é injusto e insensato patentear uma
obra da natureza e lucrar sobre ela.
“Este será um dos grandes problemas
políticos dos países industrializados”,
prevê. Criar uma legislação que impe-

Congresso de Bioética
discute implicações do
Projeto Genoma
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logias. Por outro lado, a terapia genética terá valor em
todo o mundo. Dois por cento dos seres humanos têm
genes que os previnem de se infectar com o vírus HIV.
Poderemos ter uma terapia genética contra AIDS em 15
ou 20 anos.

Qual é a sua visão sobre o papel da religião
nesse contexto?

As religiões nos lembram de evitar o mau uso das
informações genéticas, preservando a dignidade e a igual-
dade da vida. Nossos genes podem ser diferentes e/ou
deficientes, mas a dignidade é igual para todos.
A igualdade humana não é uma realidade biológica. É
um fato moral, religioso e espiritual.

Como a universidade deve formar os profissio-
nais que farão uso desse conhecimento?

Os estudos em Genética são multidisciplinares. De-
vemos unir Medicina, Direito, Ética, Biologia e Filosofia
para tratar desses assuntos. Espero que todas as univer-
sidades tenham uma boa base em Genética e Biologia,
com um ou mais cursos. Deveria haver, para todos os
currículos, um programa único que proporcionasse aos
estudantes o contato com o tema.

Estamos prepara-
dos para as possibili-
dades do Projeto Ge-
noma Humano?

Teremos que conce-
ber formas de proteger
os seres humanos, in-
cluindo o controle so-
bre o uso e o acesso
ao DNA. Trocamos mi-
lhões de células todos
os dias e com apenas
uma se faz um mapea-
mento completo do ge-

noma. Precisamos de direitos universais contra a discri-
minação genética. Uma das melhores razões para proi-
bi-la é o fato de que os genes raramente são determi-
nistas. Podemos ter predisposição para alguma doença
e nunca contraí-la.

A população dos países em desenvolvimento terá
acesso a esses  benefícios?

Haverá pessoas que não terão acesso a essas tecno-

ça o registro de propriedade dos ge-
nes, segundo ele, dependerá de pres-
são da sociedade.

O médico e filósofo argentino José
Alberto Mainetti destaca que agora se-
ria importante introduzir na rotina dos
profissionais de saúde uma Bioética crí-
tica e radical. “A Medicina deveria ter
novos paradigmas, calcados na benefi-
cência, autonomia e justiça e estar com-
prometida com valores que vão além
dos científicos”, concluiu Mainetti, in-
tegrante do Comitê Assessor Interna-
cional de Bioética da Organização
Pan-americana de Saúde.

O doutor em Ética norte-americano Ronald Green, diretor do Instituto de Ética do Darmouth College e membro do
Escritório de Acompanhamento Ético, Social e Legal do Projeto Genoma Humano, acredita que o mapeamento do DNA
poderá contribuir para a prevenção e a cura de doenças como a AIDS. Green, no entanto, alerta contra a discrimina-
ção genética. Após sua conferência no III Congresso Brasileiro de Bioética concedeu a seguinte entrevista à revista
PUCRS Informação.

RISCOS E BENEFÍCIOS DO MAPEAMENTO GENÉTICO

Solenidade de
abertura dos

eventos



Telégrafos que
reproduzem o
Código Morse
foram
construídos com
design antigo,
condizente com
a época em que
eram utilizados

Com inclinação negativa, simula o que
ocorre com o astronauta no espaço, quando
o sangue sobe para a cabeça e o
funcionamento do organismo é alterado

Instrumento óptico
usado em exames
ginecológicos, que
traz a possibilidade
de acoplar uma
câmera para
gravação

Foto: IPCT

Equipamentos
 criados na
Universidade
servem à
pesquisaBa

st
id

or
es

Determina a
durabilidade
mecânica dos
componentes,
submetendo o
plugue e a tomada
a 10 mil conexões
e desconexões, um
total de seis horas
contínuas

Um dos serviços presta-
dos pelo Instituto de Pes-
quisas Científicas e Tecnoló-
gicas (IPCT) da PUCRS é pro-
jetar e construir dispositivos
para atender às necessida-
des dos pesquisadores. Há
mais de dez anos são produ-
zidos equipamentos inéditos
ou que seriam acessíveis
apenas no exterior a eleva-
dos custos. O objetivo não é
gerar objetos em série, vi-
sando a industrialização, mas
que sirvam aos fins da Uni-
versidade. “Isto é parte fun-
damental do processo de
pesquisa”, afirma o profes-
sor Paulo Franco, diretor
científico do IPCT.

O primeiro passo para a
fabricação dos dispositivos é
a especificação das suas ca-
racterísticas, de acordo com
a demanda de pesquisado-
res e empresas. A partir da
verificação das normas téc-
nicas estabelecidas pela
ABNT, passa-se aos cálculos
e desenhos que antecedem
a manufatura. “Parte-se das
normas, mas o desenvolvi-
mento requer muita criativi-
dade”, afirma Carlos Schös-
sler, funcionário do IPCT e
um dos responsáveis pela
construção.

Entre os equipamentos
está a cama para simula-
ção de microgravidade , ins-
talada no Laboratório de Mi-
crogravidade do IPCT, o pri-
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meiro no gênero da América
Latina. Para o Laboratório
Especializado em Eletroele-
trônica, credenciado pelo In-
metro, são produzidos equi-
pamentos que auxiliam na
realização de testes para a
avaliação da segurança de
aparelhos. Foram criados, por
exemplo, o monoscópio usa-
do no processo de calibra-
ção de termômetros de lí-
quido em vidro, o dispositi-
vo de ensaio para plugues
e tomadas , o calibrador de
martelo de impacto e o dedo
de prova. Num projeto junto
a empresas, a equipe fez um
colposcópio , financiado
pela Fapergs e Expomed.

Também existem aplica-
ções dos dispositivos no en-
sino. Alguns foram elabora-
dos para a Faculdade de Fí-
sica e para o Laboratório de
Sistemas Digitais do Depar-
tamento de Engenharia Elé-
trica, como um pêndulo in-
vertido controlado por com-
putador e parte de um veí-
culo autônomo (robô). Ou-
tras criações podem ser vi-
sualizadas na área de expo-
sições do Museu de Ciências
e Tecnologia da PUCRS. Os
experimentos de transmissão
analógica e digital (Construa
uma onda), transmissão de
imagens através de fibra óp-
tica e transmissão de sinais
sonoros levam a assinatura
de técnicos do IPCT.
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Com o consumo
ameaçado pela

limitação e pela
poluição, a saída

para evitar o
desabastecimento
é gerenciar o uso

da água

PUCRS cria
método para
cobrança
da água

Meio Ambiente
concluído em novembro. É a primeira
proposta de cobrança deste tipo defini-
da no Brasil. O sistema se baseia no
modelo adotado na França. A Bacia do
Rio Santa Maria engloba os municípios
de Dom Pedrito, Sant‘Ana do Livramen-
to, Rosário do Sul, Cacequi, Lavras do
Sul e São Gabriel abastecendo uma po-
pulação de cerca de 250 mil habitantes.
As culturas irrigadas são a base da eco-
nomia da região.

A equipe da PUCRS é formada pelos
professores Oscar Balarine (Administra-
ção de Empresas), Alfredo Meneghetti
Neto (Economia) e Sérgio Jardim (En-
genharia). Também integram o grupo
profissionais da UFRGS, Cientec (Insti-
tuto de Pesquisas Hidráulicas) e Insti-
tuto Anthropos (organização não-gover-
namental).

Nos próximos anos, medidas como as
que estão sendo adotadas no Rio Grande
do Sul, associadas à educação ambien-
tal, podem ajudar a garantir o uso sus-
tentável da água no planeta. Mesmo ocu-
pando mais de 3/4 da superfície da Ter-
ra, a disponibilidade de água potável é
restrita. Sem contar oceanos, mares e
geleiras, apenas 0,65% é utilizável.

Teoricamente, há água suficiente para
atender 20 bilhões de pessoas. Mas, sem
planejamento, em 2050 a população
mundial deve chegar a 14 bilhões. A
projeção é da Organização das Nações
Unidas (ONU) que teme, no futuro, não
haver água suficiente para abastecer a
humanidade.

Com o consumo ameaçado pela limi-
tação quantitativa e agravado pela po-
luição, a saída para evitar o desabaste-
cimento é gerenciar o uso da água. Por
enquanto, apenas países de Primeiro
Mundo têm uma legislação severa neste
sentido.

A PUCRS foi contratada pela Secreta-
ria Estadual de Obras Públicas Sanea-
mento e Habitação para coordenar a me-
todologia de cobrança do uso da água
na Bacia do Rio Santa Maria , localiza-
da na região da Campanha gaúcha. O
Rio Grande do Sul, seguindo tendência

mundial para a preservação
de mananciais, antecipou-

se ao governo federal
e planeja co-

brar pelo uso
da água, de

forma dife-
rente da atu-

al, na qual o
c o n s u m i d o r
paga pelo servi-

ço de tratamento
do líquido. O proje-

to também vai insti-
tuir taxação pesada para

a poluição hídrica.
Há seis anos, a lei estadu-

al nº 10.350 dividiu o Estado em
23 bacias hidrográficas, geridas por

comitês formados por representantes
da comunidade, com a finalidade de

manter a oferta de água de boa qualida-
de nas diferentes regiões. A Universida-
de, atualmente, já integra o Comitê de
Gerenciamento da Bacia do Lago Guaíba.

Na Bacia do Rio Santa Maria o plano
prevê a construção de barragens e esta-
ções de tratamento de esgoto, entre ou-
tras medidas. A cobrança pelo uso da
água vai gerar recursos necessários à im-
plantação dessas obras. A metodologia
de cobrança elaborada pela PUCRS é ba-
seada em cotas de participação, propor-
cionais ao consumo e à poluição (se
houver).

O governo do Estado aprovou a me-
todologia e o relatório final deverá ser
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Lançamentos da EDIPUCRS

ALDEAMENTOS KAINGANG NO RIO
GRANDE DO SUL (SÉCULO XIX)

Marisa Schneider Nonnenmacher
126p. – Coleção História 32

A partir de 1846, o território do índio Kaingang sofre
profundas transformações com a chegada do colono

europeu e com a ação dos fazendeiros e estancieiros, que
vão estar constantemente em disputa pelas terras dos

índios. A autora, no presente trabalho, analisa essa
situação, destacando os conflitos entre os índios e os
confrontos entre fazendeiros e índios, que abrangem o

período de 1850 a 1860.

DECIDINDO O QUE
É NOTÍCIA
Alfredo E. Vizeu Pereira Jr.
140p. – Coleção
Comunicação 2

O livro tem como objetivo
estudar os caminhos do
processo de definição do que
é notícia. O autor investigou
em seu trabalho como as
rotinas de produção
influenciam os editores de
texto no momento de decidir
se uma notícia deve ou não
entrar em um telejornal e,
conseqüentemente, definir o
que as pessoas vão assistir.

O DESPERTAR DE EVA –
GÊNERO E IDENTIDADE NA
FICÇÃO DE LÍNGUA
PORTUGUESA
Maria Luíza Ritzel Remédios (org.)
192p. – Coleção Memória das Letras 3

As questões do gênero e da identidade,
abordadas nos ensaios dessa obra,
acompanham a progressiva emancipação da
mulher num cenário histórico-social
caracterizado pelo conservadorismo e pela
repressão. Entre os autores estudados estão
Antônio Vieira, Júlio Diniz, Eça de Queirós,
Mário de Sá Carneiro, Alves Redol, José Cardoso
Pires, José Saramago e Gabriela Llansol.

TEMAS SOBRE KANT –
METAFÍSICA,
ESTÉTICA E

FILOSOFIA POLÍTICA
Angelo V. Cenci (org.)

187p. – Coleção Filosofia 106

O livro reúne uma série de
ensaios de professores de
Filosofia da Universidade

de Passo Fundo e da
Universidade Estadual de

Londrina sobre o
pensamento de I. Kant.

A TEORIA ÉTICO-
POLÍTICA DE JOHN
RAWLS – UMA
TENTATIVA DE
INTEGRAÇÃO DE
LIBERDADE E IGUALDADE

José Nedel
200p. – Coleção Filosofia 108

Resultado de uma tese de Doutorado em
Filosofia na PUCRS, o estudo propõe-se
apresentar, de forma sintética, o
pensamento ético-político de John Rawls,
comparando-o ao de alguns outros
pensadores, como R. Nozick e M. Walzer,
concluindo com uma avaliação crítica.

Cinco
novos títulos
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VIVÊNCIA EM MERCOSUL

PUCRS sediará seminário do
Colégio das
Américas

da comunicação na integração das universida-
des). Os temas serão tratados por especialistas
das instituições participantes e de agências
governamentais e não-governamentais.

Os estudantes terão a oportunidade de visi-
tar empresas e entidades, como a Federação
das Indústrias do Rio Grande do Sul, o Serviço
de Apoio à Micro e Pequena Empresa e a Ipi-
ranga Petroquímica. Também irão a Uruguaia-
na, na fronteira com a Argentina, para conhe-
cer o funcionamento do maior Entreposto Adua-
neiro da América Latina e os procedimentos
operacionais de passagem de mercadorias e pes-
soas pelas fronteiras.

Projeto inovador
criado pela OUI

com o objetivo de
oferecer a

estudantes,
professores e

pesquisadores
oportunidades para
melhor entender a

diversidade das
culturas do
continente

americano e dar
início a projetos de

interesse comum

A PUCRS será a primeira
universidade brasileira a se-
diar, de 18 a 30 de setem-
bro, um evento ligado ao
Colégio das Américas da
Organização Universitária
Interamericana (OUI). Tra-
ta-se do Seminário Intera-
mérica Mercosul: aspectos le-
gais, tributários, logísticos e
empresariais, que será diri-
gido a alunos de vários paí-
ses das Américas e contará
com a participação de enti-
dades e empresas públicas
e privadas envolvidas dire-
tamente com o bloco eco-
nômico. Os universitários foram previamente se-
lecionados para participar dessa experiência in-
tercultural e de aprendizado sobre problemáti-
cas de interesse regional e continental. A PUCRS
terá um representante.

O programa do seminário compreende cinco
blocos: financeiro (aspectos técnicos e legais),
logístico (saída do armazém, certificados de
origem e classificação de mercadoria), comer-
cial (pequena e média empresa, motivação e
competitividade), fiscal (taxas, partes de mer-
cado, base de cálculo, destino de recurso) e
pedagógico (o ensino superior no Mercosul, o
papel das novas tecnologias da informação e

Fronteira Brasil–Argentina, em Uruguaiana

Foto: Divulgação

A PUCRS recebeu, em junho, uma comissão de 18
executivos mexicanos pós-graduandos e dirigentes do Cen-
tro para o Desenvolvimento de Exportações ligado ao
Instituto Tecnológico do México, um dos maiores centros
de estudos da América Latina com 25 campi e mais de 86
mil integrantes. Os visitantes conheceram a infra-estru-
tura da Universidade e assistiram a aulas sobre o Merco-
sul, no Mestrado em Administração e Negócios. De Porto
Alegre, seguiram para o Uruguai, Argentina e Chile com
o objetivo de entender in loco o bloco econômico.
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Entrevista

O filósofo francês Pierre Lévy, 43 anos, acredita que o ciberespaço
provocará transformações benéficas na sociedade. Segundo o
pensador, uma das maiores autoridades mundiais no assunto e
professor no Departamento de Hipermídia da Universidade de Paris
VIII, a economia se baseará na produção de idéias, as instituições
se associarão para promover uma aprendizagem alegre e dinâmica e
haverá um governo planetário. "Parece absurdo, mas para mim é
uma questão de bom senso", antecipou-se aos críticos de seu
otimismo durante conferência realizada na PUCRS como convidado
especial do evento Jornalismo e Novas Linguagens, promovido pelo
Departamento de Jornalismo da Famecos. "Se falássemos no século
18 que a maioria teria telefone e receberia informações pelo rádio e
televisão seríamos chamados de utópicos. Precisamos imaginar um
futuro que é impensável hoje", disse a professores e alunos que
lotaram o teatro do prédio 40 para ouvi-lo.
No campo político, Lévy prevê que, assim como os problemas sérios
da atualidade envolvem a todos, chegaremos a um sistema global de
poder. Na sua opinião, a mudança não será imediata, porém
acompanhará a expansão rápida do ciberespaço. Quanto à
economia, as alterações já estão ocorrendo. Soluções criativas e
originais e a capacidade de antever tendências são mais valorizadas
no mercado do que o lucro. "Trabalharemos com idéias e teremos o
prazer de trocá-las", define. Com uma visão pragmática, o filósofo
defende que a teoria terá cada vez menos importância pela
possibilidade de observação direta e utilização da simulação para
desvendar a realidade.
Antes de sua conferência na PUCRS, Pierre Lévy concedeu a seguinte
entrevista à revista PUCRS Informação.

por ANA PAULA ACAUAN

PIERRE LÉVY

O ciberespaço
pela ótica
 da (r)evolução cultural

De acordo com Lévy, faz
parte da evolução cultural

da humanidade e produzirá
uma sociedade

fundamentada no espaço
virtual, na inteligência

coletiva, no conhecimento
por simulação e na

economia das idéias
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Como a realidade virtual se
inter-relaciona com a reali-
dade?

É preciso eliminar o medo
absurdo de que não se poderá
diferenciar o virtual do real. A
nossa percepção não é a re-
presentação exata do real. As
cores, por exemplo, não exis-
tem no mundo físico. Somos
nós que as inventamos no cé-
rebro a partir das informações
que captamos pela retina. O
universo da significação, pro-
duzido pela linguagem e co-
municação humana, é ainda
mais virtual. Através da lin-
guagem, pode-se evocar algu-
ma coisa do passado e do fu-
turo. O espírito humano está
constantemente em relação
com o que não está aqui e
agora. Os meios técnicos são
formas de estender o virtual
no qual vivemos desde que
existimos e falamos. A cons-
trução do ciberespaço é um
prosseguimento da aventura da
virtualidade.

É possível conciliar o fato
de haver uma maioria excluí-
da e, ao mesmo tempo, che-
gar ao desenvolvimento de
uma sociedade centrada na
inteligência coletiva?

É certo que quanto mais
gente excluída, menos espaço
para a inteligência coletiva. Se
formos razoáveis, não haverá
interesse em que alguém seja
excluído. Mesmo do ponto de

vista do capitalismo interna-
cional, buscam-se cada vez
mais consumidores, pessoas
que possam participar da eco-
nomia da informação.

Que modelo educacional
poderá suprir a demanda por
pessoas preparadas para atu-
ar no ciberespaço?

Não se deve ver a educa-
ção como um setor separado
da atividade social. As novas
formas de trabalho implicam
que sejamos capazes de apren-
der todo o tempo. Quando leio
jornal, aprendo. Quando par-
ticipo de uma associação de
desenvolvimento local, apren-
do e ajudo os outros a apren-
der. Caminhamos para uma so-
ciedade de aprendizagem co-
letiva permanente. Nos cen-
tros de poder planetário a
maioria da população partici-
pa da inteligência coletiva. Por
enquanto, isso não se passa
por toda a parte devido à he-
rança de escravidão, servidão
e desrespeito aos direitos do
homem. Basta pensar que a
abolição da escravatura no
Brasil data apenas de um sé-
culo. Vocês não sairão dis-
so com um clic.

A Universida-
de lançou a
PUCRS Virtual,
com a realiza-
ção de cursos
a distância

transmitidos via satélite.
Iniciativas como essa serão
tendência no futuro?

Não. O futuro é a associa-
ção entre todas as instituições
com vocação de difusão cul-
tural para criar comunidades
virtuais de maneira que as pes-
soas aprendam da forma mais
alegre e aberta possível. E,
evidentemente, de modo co-
letivo. Talvez as universidades
se interessem em se associar,
por exemplo, com editoras,
imprensa, museus e prefeitu-
ras para que todos juntos aju-
dem no desenvolvimento das
coletividades locais. Quanto
mais longe se vai no ciberes-
paço, mais as funções das ins-
tituições se parecem entre si.
Não haverá somente concor-
rência, mas cooperação.

“As novas
formas de
trabalho
implicam que
sejamos capazes
de aprender
todo o tempo”

“Trabalharemos
com idéias e
teremos o
prazer de
trocá-las”

“Instituições
associadas
promoverão uma
aprendizagem
alegre e
dinâmica”

“Precisamos
imaginar um
futuro que é
impensável
hoje”
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A comunidade universitária poderá
assistir à Olimpíada de Sydney, que
ocorrerá de 15 de setembro a 1º de
outubro, com uma motivação a mais.
O aluno da PUCRS Alessandro Borghet-
ti, 21 anos, disputará, no dia 5 de
agosto, contra cinco adversários, a se-
letiva final para integrar a equipe bra-
sileira de judô na Austrália. Se subir

ao pódio ou pelo menos par-
ticipar desse megaevento é
privilégio de alguns, a maio-
ria anônima vê o esporte
como um caminho para a saú-
de, o bem-estar e a vitalida-
de. Manter o corpo em movi-
mento, liberar o estresse e
estabelecer novas relações:

para eles, a vitória é avançar no
ranking pessoal.

Superação da dor e dos próprios li-
mites tem sido a marca de Alessandro
Borghetti. No decorrer de sua carreira,
ao lado dos onze títulos nacionais so-
freu duas cirurgias no joelho. Em 1997,
os médicos lhe disseram que não po-
deria retornar ao tatame, mas ele não

desistiu. Ficou seis meses longe do
judô, voltou e, em 1999, representan-
do a PUCRS, foi campeão brasileiro nos
Jogos Universitários e fez parte da se-
leção nacional na Universíade, em Pal-
ma de Mallorca, na Espanha. Neste ano,
após se recuperar de outra lesão, de-
dica-se inteiramente às seletivas para
os Jogos Olímpicos. Trancou inclusive
a matrícula na Universidade, onde cur-
sa o 8º semestre de Direito, para trei-
nar nos três turnos e participar da fase
preparatória da competição.

Quem sonha em chegar lá é Mi-
chelle Lenhardt, 20 anos, aluna do se-
gundo semestre de Publicidade e Pro-
paganda. A estudante acumula vários
troféus e medalhas como nadadora, en-
tre eles o de campeã brasileira júnior
II (de 18 a 19 anos) no ano passado,
campeã do sul-brasileiro absoluto (que
envolve todas as categorias) em 1998
e é campeã estadual há dez anos. Em
1999, estabeleceu 40 recordes, nove
deles nacionais. Michelle ocupa em mé-
dia seis horas diárias, incluindo fins
de semana, para praticar o esporte.

Ge
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A meta é manter o
corpo em movimento,
liberar o estresse e
estabelecer novas
relações

Alessandro conquistou 11
títulos nacionais

Michelle acumula
troféus como

nadadora

Prática de esportes
dá vitória no
ranking
pessoal
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Correr foi a maneira que Klaus
Hilbert, 48 anos, coordenador do De-
partamento de História, encontrou
para largar o vício do cigarro há qua-
tro anos. O arqueólogo treina geral-
mente à noite depois de sair da Uni-
versidade e mesmo
quando viaja para reali-
zar pesquisas de cam-
po, leva o tênis e man-
tém o hábito saudável
que lhe traz equilíbrio e
diminui o estresse. Se-
gundo ele, competir é
um fator de motivação para superar
sua marca. E muito mais: “Cada ma-
ratona é uma conquista pessoal, no
sentido de melhorar a qualidade de
vida e cuidar da saúde”, conclui.

A disposição física, o descanso
mental e a convivência com os cole-
gas são as vantagens de jogar tênis
apontadas por Sérgio Lamb, 68 anos,
diretor da Faculdade de Farmácia da
PUCRS. Por influência do pai, ex-pre-
sidente e patrono do Sport Club São
José, o professor está envolvido com
esporte desde cedo. Chegou a atuar
como lateral direito, inclusive na se-
leção gaúcha universitária. Nos 25
anos de tênis, entre outras conquis-
tas, foi campeão gaúcho, brasileiro e
sul-americano de duplas pela Associa-
ção Leopoldina Juvenil, e coordenou
a equipe vice-campeã mundial na Ale-
manha, em 1995. Lamb, que concilia
seu tempo entre a Universidade, a
administração de sua farmácia homeo-
pática e as partidas de tênis, quer
promover um torneio interno com pro-
fessores e funcionários da PUCRS.

Segundo ela, uma paixão inata:
“Ainda criança, eu entrava no chuvei-
ro de roupa e tudo e brincava em po-
ças de água da chuva”.

Depois de anos de natação e corri-
da, Vinícius Santos, 23 anos, decidiu
lançar-se no ciclismo. “Meu desempe-
nho me surpreendeu e passei a inves-
tir em outros esportes”, comenta o
aluno do sétimo semestre da Faculda-
de de Farmácia. As três modalidades
renderam a Santos, em abril, o pri-
meiro lugar do Troféu Sul-Brasileiro de
Triathlon, na categoria de 20 a 24
anos. Outro corredor ligado à PUCRS é
José Roque da Silva, 29 anos, funcio-
nário do Setor Financeiro Acadêmico
e aluno do curso de Administração de
Empresas. Silva pretende se profissio-
nalizar cada vez mais e, por enquan-
to, busca na corrida uma forma de
relaxar: “Depois do trabalho, geralmen-
te me exercito em volta do Campus e
fico de cabeça arejada para a aula”.

Experiente em maratonas é o pro-
fessor Francisco Silveira, 47 anos, da
Faculdade de Matemática. Ao todo, já
participou de 34 competições no Bra-
sil, Chile, Argentina e Paraguai. Além
disso, Silveira coleciona revistas rela-
cionadas ao assunto e mantém agen-
das documentando a sua trajetória. Ele
encara a atividade como lazer e estí-
mulo: “Comecei há 13 anos para fugir
do sedentarismo e isso mudou minha
vida. Conheci meus melhores amigos
nesse ambiente”. O professor modifi-
cou sua alimentação, hoje baseada em
frutas e carboidratos e sem carne ver-
melha, e incentiva os filhos e os alu-
nos a seguirem seu exemplo.

Sérgio concilia
vida profissional
com o tênis

Klaus abandonou
o vício do cigarro

Atividades
esportivas
servem como
lazer e estímulo

Fotos: Arquivo Pessoal



2424

Alunos da PUCRS

A Faculdade de Ciências Aeronáuticas
da PUCRS recebeu sete estudantes da
Flórida, acadêmicos da Embry-Riddle
Aeronautical University. O grupo
participou de um intercâmbio pioneiro no
Brasil entre universidades, na área de
aviação. Glaci Lacerda, Derick Davis, Neil
Dayal, Ray Tierney, Laureano Caiacedo,
Chad Peterson e La Detria Blacwell
vieram a Porto Alegre cursar disciplinas
ministradas em inglês, por professores da
Universidade,  que serão incluídas nos
seus currículos na Embry-Ridlle,
certificando o reconhecimento
internacional do curso da PUCRS.

Os acadêmicos norte-americanos
também participaram de um curso de
português para estrangeiros, visitaram
aeroclubes, empresas aéreas, fábricas de

aviões e conheceram pontos turísticos
do Rio Grande do Sul. A aluna Glaci
Lacerda, gaúcha que há 13 anos mora
nos Estados Unidos, foi a coordenadora
do grupo. O professor Nelson Riet
Corrêa, coordenador do projeto pela
PUCRS, adianta que essa foi apenas a
primeira etapa. “Alunos e professores da
nossa Universidade terão aulas na
Embry-Ridlle e pretendemos expandir o
programa também para as áreas de
educação a distância.”

A direção da Faculdade propõe que
o convênio seja ampliado para os níveis
de pós-graduação, pesquisa e extensão,
já que os objetivos das duas entidades
são comuns e a PUCRS lidera a formação
superior de pilotos civis na América
do Sul.

SIMONE INTERPRETA NOS PALCOS DO BRASIL
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A estudante de Publicidade e Propaganda e monitora da Pró-Reitoria de Assuntos
Comunitários da PUCRS Simone Vedana (na foto, à direita), 19 anos, já foi fada, ex-
esposa do Barba Azul, palhaça e até um mosquito elétrico. Ainda criança, quando

imitava as propagandas que assistia na TV, ela nem imaginava que um dia
venceria a timidez e subiria aos palcos. No dia 25 de julho, a acadêmica
interpreta, junto com o ator Jorge Toledo e o diretor Sérgio D’Almeida, A Pré-
História do Futuro, no foyer do Theatro São Pedro.

Simone começou a freqüentar aulas de teatro aos 12 anos, no grupo
Cartaberta. Os colegas e o diretor, Sérgio Ilha, achavam que ela não levava jeito,
mas sua persistência e suas atuações provaram o contrário. Dois anos depois,
havia se apresentado em Belo Horizonte e em Salvador. Na PUCRS, participou da
leitura dramática de Antígona e do esquete Arlete Vive Outra Vez, um monólogo
dirigido por Sérgio Ilha, premiado no I Concurso de Expressão Artística e Cultural
da Famecos. Atualmente ela faz parte dos grupos DramaClub e do Reticências.
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Cerca de mil alunos da
Faculdade de Engenharia da PUCRS
participaram  das  atividades da
Semana de Engenharia e da VI
Feira de Engenharia. O objetivo
dos eventos é complementar a
formação profissional dos
estudantes, envolvendo-os mais
com a Universidade e com o futuro
mercado de trabalho. Foram
realizadas mais de 140 atividades,

entre palestras e minicursos,
visitas técnicas e ao Museu de
Ciências e Tecnologia,
programações esportivas e
culturais e uma exposição de
produtos e serviços.

“É importante sair um pouco
da teoria. Aprender a construir
um prédio apenas dentro de uma
sala de aula é mais difícil”,
concluiu Sandro Sutil, aluno do
6º semestre de Engenharia Civil e
integrante da diretoria do Centro
Acadêmico da Escola de

Engenharia. A abertura dos
eventos contou com uma
palestra ministrada pelo
professor e jornalista Ruy
Carlos Ostermann,
abordando a formação
humana do engenheiro.

PRÁTICA E TEORIA MOBILIZAM
FUTUROS ENGENHEIROS

desenvolvimento de estudos.
O grupo da Biologia fez

demonstrações de como
reconhecer animais e plantas
venenosas. Os alunos da Letras
organizaram trabalhos para
valorizar a leitura na terceira
idade, os da Psicologia
promoveram uma campanha de
prevenção à Aids e os da
Informática deram informações,
dicas e esclareceram dúvidas
sobre a Internet.

Os grupos PET (Programa
Especial de Treinamento) da
PUCRS, formados por alunos de
Biologia, Informática, Letras e
Psicologia da PUCRS, montaram
estandes no Parque da Redenção
onde realizaram atividades
educativas com a comunidade. O
programa, promovido pelo
Ministério da Educação, é um
incentivo à formação especial de
estudantes universitários,
disponibilizando bolsas para o

GRUPOS PET VÃO AO PARQUE

COMUNIDADE
ACADÊMICA
CULTIVA TRADIÇÕES
GAÚCHAS

Com a missão de preservar os
costumes do povo gaúcho, alunos,
professores e funcionários da PUCRS
mantêm vivas as atividades do Grupo
de Tradição e Folclore Sentinela da
Cultura e do Centro de Tradições
Gaúchas (CTG) Xiru das Leis (foto) há
cerca de 25 anos.

Criado por estudantes da Famecos,
o Sentinela da Cultura conta com
cerca de 30 integrantes que ensaiam
músicas, danças folclóricas e
trabalham para formar
multiplicadores da cultura gaúcha. O
primeiro CTG universitário, o Xiru das
Leis, foi fundado por acadêmicos da
Faculdade de Direito. As atividades do
Centro, hoje composto por 70
pessoas, são mais ligadas à parte
campeira das tradições. A equipe se
reúne e recebe visitantes de segunda
a sexta-feira, das 18h às 22h30min,
para tocar violão ou acordeão, tomar
chimarrão e jogar cartas.

Foto: Divulgação

COMO PARTICIPAR
• Grupo de Tradição e Folclore Sentinela da
Cultura: aulas de danças folclóricas gaúchas
para a comunidade acadêmica. Sede no prédio
64, ao lado do Centro Desportivo.
Informações com o patrão, Jonas Joris, pelos
telefones (51) 341-1044 e 341-45456.
• CTG Xiru das Leis: cursos de gaita e violão.
Localizado no prédio 2, é aberto também para
pessoas de fora da PUCRS. Informações com
Fábio Wackslavowski,
pelo telefone (51) 9121-6190.
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DCE TEM NOVA
DIRETORIA

Rafael Fleck, 23 anos, aluno do 5º
semestre de Economia da PUCRS,
assumiu em maio a presidência do
Diretório Central dos Estudantes
(DCE), auxiliado por cinco diretores.
Fleck participou da diretoria anterior e
saiu como candidato na chapa única
que concorreu às últimas eleições do
diretório. Até o início de 2002 ele será
o representante oficial dos estudantes dos
Campi Central, Zona Norte e Uruguaiana e do
curso de Tramandaí da PUCRS.

Quais os pontos frágeis ou lacunas a
serem preenchidas no DCE?

Acho que é a comunicação. O DCE fez
muito na gestão do Mauro Zacher, só que não
mostrou. Ela é importante para que o aluno
saiba onde é aplicada a contribuição mensal
de R$ 2,00. De acordo com o Regimento da
Contribuição Estudantil, o DCE tem de
repassar 40% da contribuição de cada
unidade para o seu centro acadêmico, mas o
da PUCRS repassa de 50% a 55%.

O que sua gestão vai fazer para corrigir
essa falha?

Um jornal, que deve ir para a casa dos
alunos nas matrículas do segundo semestre,
uma página na Internet e o estabelecimento
de uma melhor comunicação com os
diretórios e com as direções das faculdades.

O DCE possui um terreno em Eldorado
do Sul para uma sede campestre. Quando
serão iniciadas as obras?

O projeto está pronto e buscamos uma
parceria com a Associação dos Funcionários e
com a Associação dos Docentes da PUCRS.
Mas, em função dos custos, não há data
prevista para o início da construção.

Quais  projetos devem ser concluídos
neste ano?

A regularização jurídica de todos os
diretórios acadêmicos, uma reforma física na
entidade, renovação no quadro de
funcionários e outras questões
administrativas e um cartão de vantagens
para os alunos contribuintes. Pretendemos
retomar a discussão do Crédito Educativo
Municipal, aprovado pelos vereadores de
Porto Alegre na gestão do Mauro, mas vetado
pelo prefeito. A proposta é que o crédito seja
financiado com recursos da Empresa Pública
de Transporte e Circulação.
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S Fleck (ao centro) em reunião com dirigentes estudantis

Dois programas de rádio com músicas, informações e dicas para os estudantes
movimentam o saguão do prédio 7 da PUCRS. Hora do Recreio (foto) e Freqüência Simulada
são produzidos e apresentados por alunos da Famecos como tarefa do estágio na área de
rádio. A transmissão é em sistema de circuito fechado e, em breve, será feita também pela

Internet (www.pucrs.br/famecos).
Os responsáveis pelo Freqüência Simulada são acadêmicos

de Jornalismo da disciplina de Estágio em Rádio. Eles contam
com o apoio de alunos voluntários do mesmo curso e de

Publicidade e Propaganda, Relações Públicas e Turismo.
A coordenação do programa é dos professores Sérgio
Stosch e João Brito. O Hora do Recreio é feito
somente por estudantes voluntários, gerenciado
pelas acadêmicas Patrícia Cardona Garcia e Fabiane
Morales e coordenado pelo professor Luciano
Klöckner. Os programas vão ao ar de segunda a sexta-
feira, das 9h40min às 9h50min (Hora do Recreio) e

das 19h às 19h30min (Freqüência Simulada).
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O ofício de
planejar e
aprimorar
o hábitat
humano

O primeiro requisito
para ser um arquiteto
é gostar de planejar e
aprimorar o hábitat
humano. Esse
profissional é
responsável por
encontrar melhores
soluções para projetos
urbanos de
edificações,
paisagísticos de
mobiliário e
equipamentos e de
comunicação visual,
entre outros. Projeta
desde objetos até
edifícios, ruas  e
cidades.

A Arquitetura mistura
arte e técnica e ter
sensibilidade nesse ofício é
fundamental. O curso de
graduação Arquitetura e
Urbanismo existe na PUCRS
desde 1996 e é realizado
em cinco anos (4.270
horas-aulas). As disciplinas
estão divididas nos
departamentos de teoria e
história (estudos relativos
à cultura, à arquitetura e
às artes), expressão gráfica
(desenho como
instrumentos auxiliares à
concepção dos projetos e
como forma de expressão e
representação) e projetos
(treinamento para a vida
profissional).

O currículo desse curso
na Universidade é um dos
mais atualizados do país.
Além dos estudos baseados
na tradição de ensino
européia, a PUCRS aborda a
história, as artes e a
arquitetura americanas.
Também trabalha projetos
de edificação tendo como
âncora a temática do
material (alvenaria,
madeira, concreto, aço),
dando chance ao
acadêmico de ampliar o
domínio dos meios de
produção.

Não saber desenhar não
deve ser obstáculo para a
escolha da profissão, pois

uma das tarefas da
faculdade é ensinar. É
importante que o aluno
não se limite às aulas e
busque aprofundar
conhecimentos gerais como
inglês, informática e
outros ligados à cultura,
arte e tecnologia. Além do
estágio curricular, realizado
no nono semestre, é
aconselhável ter outras
experiências práticas,
trabalhando, ainda
enquanto estudante, em
empresas e escritórios da
área.

O mercado de trabalho
é competitivo, mas um
arquiteto com  boa
formação e espírito de
iniciativa não terá
dificuldade em atuar e se
destacar na profissão. A
arquitetura oferece um
leque de opções .

Novos meios estão
sendo explorados, tornando
mais fácil a execução das
atividades e ampliando as
possibilidades de criar e
inovar. A informática tem
sido uma grande aliada.

O piso salarial, para
uma jornada de seis horas
por dia, equivale a seis
salários mínimos. Em
geral, a remuneração
depende da área de
atuação e do desempenho
de cada um.

A Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da
PUCRS está localiza-
da no prédio 9 do
Campus Central. O te-
lefone da secretaria é
(51) 320-3564.

O profissional pode
atuar como urbanista,
paisagista, construtor,
desenhista industrial,
programador visual,
em setores técnicos
de construção ou no
ensino e em
pesquisas na área
acadêmica.
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PUCRS INFORMAÇÃO, o órgão de divulga-
ção da Pontifícia Universidade Católica do
Rio Grande do Sul, alcança neste mês de
agosto um marco expressivo: a edição de nº
100. Criado em novembro de 1978, por oca-
sião das comemorações dos 30 anos da Uni-
versidade, o Boletim, como era chamado, teve
como primeiro diretor o saudoso professor e
jornalista Antônio Gonzalez e como editores
responsáveis os jornalistas Tibério Vargas Ra-
mos e Zélia Pereira da Silva. Ana Maria Tole-
do (fotógrafa) e Anibal Bendati (diagrama-
dor) completavam a equipe.

No editorial do primeiro número , publi-
cado em novembro de 1978, o Reitor Ir. Li-
berato assinalava que o lançamento do Bole-

tim atendia a um desejo de seu
antecessor, o Ir. José Otão, fale-
cido poucos meses antes. Com o
passar do tempo, o PUCRS IN-
FORMAÇÃO apresentou sensíveis
modificações, tanto na forma
como no conteúdo, incluindo, en-
tre outros, os aspectos editorial
e gráfico, periodicidade, aumen-
to do número de páginas e de
exemplares, além de impressão
em policromia.

O jornalista Carlos Alberto
Carvalho, coordenador da Asses-
soria de Comunicação Social da
PUCRS e diretor-editor da publi-
cação desde agosto de 1989, des-
taca que muitas dificuldades pre-

A equipe
da PUCRS

Informação

cisaram ser superadas até que o veículo al-
cançasse o estágio em que hoje se encontra.

– Lembro o período em que a finalização
gráfica era realizada manualmente por uma
empresa contratada pela Universidade, no fi-
nal da década de 80. A editora executiva, na
época, jornalista Mágda Cunha, e eu, passá-
vamos horas acompanhando e revisando aque-
le demorado trabalho artesanal. Numa opor-
tunidade, no início da noite, por uma impre-
vista falta de energia elétrica, o trabalho foi
concluído à luz de lanternas, pois o material
deveria ser entregue na gráfica, para impres-
são, no início do dia seguinte. Mágda desli-
gou-se do jornal em março de 98, ao con-
cluir seu curso de Mestrado, sendo substituí-
da, na editoria executiva, pela jornalista Mag-
da Achutti.

A primeira capa em policromia, na edição
nº 53, em dezembro de 1993, coincidiu com
um acontecimento relevante para a vida da
Universidade: a inauguração do Centro de
Ciência e Cultura, importante espaço para a
integração da PUCRS com a comunidade. Na
mesma edição, um encarte foi publicado so-
bre os 45 anos de atividades da Instituição.
Progressivamente, foram sendo elaboradas ou-
tras páginas em cores até que, em agosto de
98, o PUCRS INFORMAÇÃO começou a ser
impresso totalmente em policromia .

As edições de novembro e de dezembro
de 1998, dando ênfase ao cinqüentenário da
Universidade, apresentaram ingrediente es
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 Revista da PUCRS alcança
100 edições
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De 15 a 30 de agosto, no saguão da
Reitoria, no prédio 1, uma exposição reali-
zada pela Assessoria de Comunicação Soci-
al, com apoio do Espaço Cultural, mostrará
a evolução editorial e gráfica da PUCRS In-
formação nos seus quase 22 anos como ór-

gão de divulgação da Universidade. O visi-
tante terá a oportunidade de acompanhar a
trajetória do veículo que começou como bo-
letim, passou a jornal e se transformou numa
revista, sempre registrando momentos mar-
cantes na história da Instituição.

EXPOSIÇÃO MOSTRARÁ TRAJETÓRIA DO VEÍCULO

pecial. Dois encartes, em papel cuchê,
marcaram momentos importantes na trajetó-
ria da PUCRS. Um deles foi dedicado inte-
gralmente ao Museu de Ciências e Tecnolo-
gia, inaugurado naquele final de ano.

Carvalho recorda algumas matérias que re-
gistraram a passagem de destacadas persona-
lidades pela Universidade. Entre elas, a visita
do famoso pediatra norte-americano
Berry Brazelton , em 1989. O médico inau-
gurou, no Hospital São Lucas da PUCRS, o
Centro Brazelton de Treinamento, sem similar
na América Latina, e o único com sua autori-
zação para funcionar no Brasil. O terceiro ho-
mem a pisar na Lua,  Charles “Pete” Conrad ,
também mereceu reportagem. A convite da
PUCRS, ele veio a Porto Alegre para proferir
conferência no Curso de Ciências
Aeronáuticas, em 1995. Neste mesmo ano, na
edição de novembro, um encarte especial
registrou a entrega do título de Doutor Hono-
ris Causa da PUCRS ao escritor espanhol

Em 2000, novo projeto editorial e gráfico,
utilizando recursos mais atraentes,
procurou valorizar as matérias jornalísticas

Camilo José Cela, Prêmio Nobel de
Literatura.

Mais recentemente, em 1998, três
visitas carregadas de emoção. Os ex-
alunos, José Augusto Amaral de Sou-
za, Jair Soares e Pedro Simon, que che-
garam ao elevado cargo de governador
do Rio Grande do Sul, voltaram à Insti-
tuição, relembrando momentos marcan-
tes de sua vida universitária.

No último semestre do ano passado, a
equipe da Assessoria de Comunicação Social
da PUCRS dedicou-se à elaboração de um
novo projeto para o jornal, com identidade e
design mais avançados. Foram analisadas su-
gestões e trocadas idéias com profissionais
de reconhecida experiência e competência.
Novo projeto editorial e gráfico, utilizando
recursos mais atraentes, procura valorizar as
matérias jornalísticas.

PUCRS INFORMAÇÃO agora é uma revista .
Mas as novidades não param por aí. A publi-
cação aumentou consideravelmen-
te sua tiragem. São 35 mil exem-
plares em cada edição e as maté-
rias também estão na Internet,
onde podem ser acessadas no site
www.pucrs.br/pucinformacao.

“Com a edição nº 100 com-
pletamos apenas uma etapa”, res-
salta Carlos Alberto Carvalho.
“Dentro do dinamismo que carac-
teriza nossas atividades, é indis-
pensável que continuemos rece-
bendo sugestões dos leitores. So-
mente dessa forma, poderemos
prosseguir num trabalho que bus-
ca acolher o interesse dos vários
segmentos das comunidades in-
terna e externa.”
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Autoridades na
inauguração

do CPAD

primeira fase, 32 processadores HP
estarão trabalhando em conjunto –
interligados por redes especiais de
alta velocidade – aproximando-se do
poder de um supercomputador. De for-
ma ininterrupta, testarão ao máximo
a performance e a disponibilidade do
sistema operacional Linux.

Iára Claudio, diretora da Faculda-
de de Informática da PUCRS, está  sa-
tisfeita com a parceria e a possibili-
dade de realizar pesquisas inéditas
mundialmente com o Linux, “um sis-
tema aberto e democrático”. O cen-
tro de pesquisas da Universidade fará
estudos e desenvolvimento de pro-
gramas para este sistema e dentro da
filosofia de Software Livre.

Os coordenadores do Centro de
Alto Desempenho, professores César
De Rose e Avelino Zorzo, acreditam
que o projeto incentivará a criação
de um pólo tecnológico de alto de-
sempenho na Região Sul, além de
formar e capacitar profissionais nes-
ta área. O Centro também fornecerá
suporte para outras faculdades que
desejem testar novas tecnologias ou
aplicações.

A PUCRS e Hewlett Packard Brasil,
subsidiária da HP Company – segunda
empresa de computação do mundo –
inauguraram, em junho, com a pre-
sença do vice-presidente da HP Bra-
sil, Felix Feddersen, o Centro de Pes-
quisa de Alto Desempenho (CPAD) ,
na Faculdade de Informática. No local
serão desenvolvidas tecnologias ca-
pazes de atender aplicações que ne-
cessitem de alto desempenho.

Apesar dos constantes avanços na
velocidade dos microcomputadores,
em alguns casos eles não são sufici-
entemente rápidos para a realização
de tarefas específicas. No Centro se-
rão desenvolvidas técnicas capazes
de atender a demanda de aplicações
especiais como softwares de previsão
do tempo, simulações de sistemas fí-
sicos e resolução de complexos sis-
temas de equações.

Com o apoio da HP, o CPAD vai
elaborar pesquisas usando como base
o sistema operacional Linux . O
Centro, que será aberto à comunida-
de acadêmica e científica do Rio Gran-
de do Sul e do país, contará com a
última palavra em tecnologia. Numa

Sistema operacional que faz no
micro o papel do Windows e tem

seu código-fonte aberto –
possibilitando aos programadores

acesso total ao programa como
foi escrito, permitindo modificá-

lo. Proporciona às redes maior
segurança e confiabilidade, com

total separação entre os usuários,
e pode rodar em equipamentos

antigos, como um PC 386

É com o objetivo de pesquisar,
construir e desenvolver softwares
para máquinas agregadas (cluster

computing) que foi criado o Centro
de Pesquisa em Alto Desempenho.

Através da rede da PUCRS, o
usuário tem acesso à máquina

hospedeira (porta de entrada para
o cluster principal). A utilização

desses recursos não é visível para
o usuário que acredita estar

utilizando apenas uma máquina
bastante rápida. O alto

desempenho é obtido pela
interligação de 16 servidores

convencionais que cooperam e se
comunicam para resolução do

problema. Para agilizar a
comunicação entre essas máquinas

são utilizadas redes especiais de
até seis gigabits

PUCRS e HP
lançam Centro de
Pesquisa de Alto
DesempenhoTe
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 Área que estuda a
conversão direta
de energia solar

em energia
elétrica

Permitem concentrar a
radiação solar sobre

células solares por
meio de um sistema

ótico. O resultado é a
redução de custo da

energia elétrica
produzida

Células fotovoltaicas
concentram a radiação
solar e geram energia

por PAULA OLIVEIRA DE SÁ

semicondutores, denominados células sola-
res, explica o professor da Faculdade de Fí-
sica Adriano Moehlecke, coordenador de pro-
jetos nessa área, financiados pela Fapergs e
CNPq. Hoje a PUCRS é parceira da UFRGS no
desenvolvimento de um processo de fabri-

cação de células solares de
alto rendimento e baixo
custo.

O princípio de funciona-
mento da célula solar é o
efeito fotovoltaico. Ao in-
cidir a luz (fótons) nesses
dispositivos, obtém-se cor-
rente elétrica e diferença de
potencial. A célula solar é
fabricada geralmente em lâ-
minas de silício num pro-
cesso similar ao de disposi-

tivos semicondutores usados na maioria dos
eletrodomésticos.

A partir das células, os pesquisadores
fabricam módulos fotovoltaicos. Com eles,
montam um sistema que pode ser autôno-
mo – proporciona energia para pequenos
povoados e residências, onde ainda não há
rede elétrica, telefones de socorro de estra-
das, sistemas de iluminação pública e tele-
comunicações. Os sistemas conectados à rede
elétrica (injetam a energia que é produzida
e não é consumida pelos usuários) são os
mais modernos e produzidos há mais de 15
anos nos Estados Unidos, Alemanha e Ja-
pão. O governo destes países subsidia sua
instalação em residências e edifícios.

A existência de vida na Terra se deve,
em grande parte, à energia fornecida pelo
Sol. A luz desta estrela pode também aque-
cer e resfriar casas, produzir energia elétri-
ca ou esquentar água para uso doméstico.
O Grupo de Energia Solar da Faculdade de
Física da PUCRS estuda a
energia solar fotovoltaica ,
em duas linhas de pesqui-
sa: células solares para uso
terrestre e espacial e mó-
dulos fotovoltaicos concen-
tradores de radiação solar.

Embora a maioria das
pessoas não saiba o que é
energia solar fotovoltaica,
convive-se com ela diaria-
mente. Ao usar o telefone,
a Internet ou assistir TV
usufruímos das transmissões via satélite,
que são alimentadas por sistemas fotovol-
taicos.

O Grupo da PUCRS se destaca por de-
senvolver experimentos na área de
concentradores estáticos . “A meta é bus-
car alternativas para inovação tecnológica
dentro da Universidade”, diz Izete Zanes-
co, uma das coordenadoras e professora da
Faculdade de Física. A equipe formada por
professores e cinco bolsistas de iniciação
científica trabalha com pesquisa aplicada,
projetando, fabricando e caracterizando
concentradores de radiação solar.

A energia elétrica pode ser obtida a
partir da solar por meio de dispositivos

Fotos: Divulgação

Física desenvolve
projetos de
energia solar

Tecnologia
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DOAÇÃO
O Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUCRS recebeu

do Rotary Internacional (distrito 4670/Brasil e distrito 2640/
Japão) equipamentos geriátricos destinados à Ala de Interna-
ção de Pacientes Idosos. Foram entregues sete leitos geriátri-
cos dinâmicos com controle eletrônico e um guincho auxiliar
para remoção de pacientes do leito. A doação fez parte do
Projeto Humanitário do Rotary, alusivo ao Ano Internacional
do Idoso.

FÍSICA
A  professora  Mara Rizzatti, da Faculdade de

Física da PUCRS, participou da 14th International
Conference on Defects in Insulating Materials, realiza-
da em Johannesburg, África do Sul. Na ocasião, apre-
sentou o trabalho Thermal properties of ion beam
irradiated engineering thermoplastics, desenvolvido
em conjunto por  pesquisadores da PUCRS e UFRGS.

DOCENTES
A Associação dos Docentes e Pes-

quisadores da PUCRS elegeu nova di-
retoria. A  equipe, composta por 12
docentes, tem na presidência Jorge
Campos. A sede da associação tam-
bém está funcionando em novo lo-
cal, na sala 140 do prédio 7.

EDUCAÇÃO
Professores e alunos da Faculdade de Educação

da PUCRS acompanharam o 1º Congresso Ibero-ame-
ricano de Formação de Professores, realizado na Uni-
versidade Federal de Santa Maria. Da mesma faculda-
de, o professor Claus Stobaus realizou estudos de
pós-doutorado no Departamento de Psicologia Básica
na Universidad Autónoma de Madrid, Espanha. Sua
pesquisa enfocou o desafio de professores brasileiros
e espanhóis na educação de pessoas portadoras de
necessidades especiais. Maria dos Santos Marques,
mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção, teve projeto de pesquisa aprovado no XI Con-
curso de Dotações para a Pesquisa sobre o Negro no
Brasil. Seu projeto "São Miguel: educação e identida-
de negra" foi o único aprovado na área de Educação.

AVALIAÇÃO
Os professores Maurivan Ramos,

das Faculdades de Química e de
Educação, e Roque Moraes, do Mu-
seu de Ciências e Tecnologia e do
Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação, estiveram presentes no 20th
Seminar of International Society for
Teacher Education - 2000, promovi-
do pela Universidade de Maryland,
nos EUA. Os docentes apresenta-
ram o trabalho Evaluation of tea-
chers´ performance in a qualitative
perspective: contributions to profes-
sional development of college tea-
chers.

JORNADA DE CARDIOLOGIA
A Faculdade de Enfermagem e a Pró-Reitoria de Extensão, juntamente com o Setor de

Cardiologia do Hospital São Lucas da PUCRS e a Sociedade de Cardiologia do Rio Grande do Sul,
promoveram a I Jornada de Cardiologia do Mercosul - Jornada de Enfermagem em Cardiologia. O
evento ocorreu no Centro de Eventos da Universidade com a participação de estudantes, residen-
tes, técnicos, auxiliares de enfermagem e enfermeiros.
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VISITA
O conselheiro de Cooperação e de Ação Cultural da França,

Henry Cazotte, e o diretor da Aliança Francesa, Eric Chartiot,
visitaram o Museu de Ciências e Tecnologia (MCT) da PUCRS

com o objetivo de ampliar as relações técnico-científicas en-
tre essas instituições e o MCT. Na oportunidade, trataram da
troca de tecnologias, tanto no Museu Virtual como nas áreas
de experimentos educacionais, dando continuidade aos con-
tatos estabelecidos durante o Fórum Internacional de Mu-
seus em Paris e Grenoble. No evento, o Brasil esteve repre-
sentado pelo diretor do MCT, Jeter Bertoletti, e pela co-
ordenadora do Museu Virtual da Universidade, Ana Caro-
lina Bertoletti.
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COMPÓS
A PUCRS sediou o

9º Encontro Anual da
Associação Nacional de
Programas de Pós-Gra-
duação em Comunica-
ção (Compós). O en-
contro foi estruturado
em grupos de trabalho
(GTs) sobre os seguin-
tes temas: Criação e
Poéticas Digitais; Co-
municação e Campo do
Inconsciente; Comuni-
cação e Cultura; Comu-
nicação e Globalização;
Comunicação e Socie-
dade Tecnológica; Pro-
dução de Sentido nas
Mídias; Mídia e Recep-
ção; Comunicação e
Sociabilidade; Fotogra-
fia, Cinema e Vídeo;
Comunicação e Políti-
ca; Estudos de Jorna-
lismo.

SEMANA DE ARTE
A terceira edição da  Semana de Artes da Facul-

dade de Educação da PUCRS contou com mostras
plásticas e inúmeros espetáculos. Foram expostos
trabalhos em papel maché, cerâmica, técnica mista
e realizadas apresentações de grupos de dança, te-
atro e orquestras. No segundo semestre, a IV Sema-
na de Arte divulgará produções artísticas, culturais
e educacionais somente de alunos da Universidade.
O evento é promovido pelas disciplinas artísticas
do curso de Pedagogia, com a coordenação dos
professores Ivan dos Santos, Clara Izabel Ibias e
Rosa Maria Caldas.

CLÁSSICOS PARA CRIANÇAS
A PUCRS foi sede do Seminário Internacional

Clássicos para Crianças, promovido pela Editora
Projeto e pela Escola Projeto. O evento contou
com a participação das palestrantes Ana
Maria Machado - prêmio Nobel da Lite-
ratura Infanto-Juvenil e autora de mais
de cem livros para crianças e jovens - e
da cineasta, escritora e ilustradora Lu-
dmila Zeman (foto), autora premiada da
trilogia A Epopéia de Gilgamesche. A
coordenadora do curso de Pós-gradua-
ção em Letras da PUCRS, Regina Zil-
bermann, ministrou a conferência
Heróis Viajantes - um rei em busca
da imortalidade e um marujo em bus-
ca de aventuras.

AGROTÓXICOS
O Instituto de Toxicologia, vin-

culado à Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação da PUCRS, poderá re-
alizar o monitoramento de resíduos
de agrotóxicos em alimentos produ-
zidos no Estado. A sugestão será apre-
sentada pelo presidente da Comissão
de Agricultura da Assembléia Legis-
lativa, deputado Adolfo Britto (PPB)
à Associação Nacional de Defesa Ve-
getal (Andef). O parlamentar irá en-
caminhar à entidade um projeto do
Instituto de Toxicologia, que prevê a
instalação de um laboratório para
análise de resíduos de defensivos
agrícolas no prazo de um ano.

PROCESSO DO TRABALHO
O Departamento de Direito Social da Faculda-

de de Direito da PUCRS promoveu o painel Proce-
dimento Sumaríssimo no Processo do Trabalho. O
apresentador foi o professor de Direito do Traba-
lho da PUCRS  Maximiano Carpes dos Santos.
Participaram como painelistas Ermes Pedro Pe-
drassani, ex-presidente do Tribunal Superior do
Trabalho e professor de Direito Processual do
Trabalho na PUCRS, Darci Carlos Mahle, juiz e
presidente do Tribunal Regional do Trabalho - 4ª
Região, e Antonio Carlos Maineri, advogado e
professor de Direito do Trabalho na PUCRS.

COMUNICAÇÃO SOCIAL
O I Encontro Nacional de Diri-

gentes de Veículos de Comunicação
das Instituições  de Ensino Superior
ocorreu nos dias 29 e 30 de junho,
no campus da PUC-PR em Curitiba.
O jornalista Carlos Alberto Carvalho,
presidente do Conselho Diretor da
UNITV e coordenador da Assessoria
de Comunicação Social da PUCRS,
foi um dos palestrantes do evento,
falando sobre Projetos de TVs e Rá-
dios Educacionais em Universidades.

CRIMES DE COLARINHO BRANCO
O Curso de Especialização em Direito Empre-

sarial, da Faculdade de Direito da PUCRS, trouxe
a Porto Alegre o professor Paul Marcus, titular de
Direito Penal da Faculdade de Direito Marshall-
Whyte da Universidade William and Mary (Willia-
msburg, Estado da Virgínia, EUA). Marcus, que
foi diretor da Faculdade de Direito da Universi-
dade William and Mary (segunda mais antiga dos
EUA, depois de Harvard), abordou o sistema pe-
nal americano e crimes de ”colarinho branco”.

ATEROSCLEROSE
O professor Emílio Morigu-

chi, do Instituto de Geriatria e
Gerontologia da PUCRS, repre-
sentou o Brasil no Congresso
Internacional de Aterosclerose,
em Estocolmo, Suécia. Morigu-
chi falou sobre as Tendências
Globais e Perspectivas Futuras
sobre o Tratamento Lipídico em
Idosos.



34

MOTOROLA
A PUCRS, o governo do Estado e a Prefeitura de Porto

Alegre, em parceria com outras universidades gaúchas e
entidades empresariais, assinou com a Motorola, empresa
líder no setor de telecomunicações e de microeletrônica,
protocolo de intenções para a construção do Centro de
Excelência Ibero-Americano em Tecnologia Eletrônica
Avançada. O projeto, de alta tecnologia para o Estado,
pretende desenvolver protótipos de chips e formar mão-
de-obra especializada no domínio de circuitos integra-
dos. Os primeiros contatos para trazer a empresa ao Sul
foram promovidos pela Faculdade de Engenharia da PU-
CRS e remontam a uma parceria existente há mais de 10
anos entre a Universidade e a Motorola, quando ambas
foram fundadoras do Consórcio ISTEC (Ibero-American
Science and Technology Education Consortium).

FIJO
A Fundação Irmão José Otão (FIJO), em convênio

com a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da PU-
CRS, é pioneira no Brasil na realização de cursos de pós-
graduação nas áreas de trânsito e terceiro setor. Os cur-
sos de especialização em Direito do Trânsito e Educado-
res de Trânsito formarão a segunda turma em dezembro.
Engenharia de Trânsito, direcionado a graduados em En-
genharia e Arquitetura, está com inscrições abertas du-
rante o mês de julho. Outra iniciativa inovadora é o
Curso de Especialização de Profissionais para Organiza-
ções do Terceiro Setor, que também recebe inscrições em
julho. Informações complementares pelos telefones (51)
339-1692 e 336-5857.

SEMANA TEOLÓGICA
O Diretório  Acadêmico da Faculdade de Teologia da

PUCRS, em conjunto com os  diretórios da Escola Superior
de Teologia e Espiritualidade Franciscana e do Centro  de
Estudos Teológicos São João Maria Vianey, realizou a Sema-
na Teológica, edição 2000. Foram ministradas palestras
sobre a evangelização no Brasil, sua história, desafios e
paradigmas.

SAJUG SEIS E MEIA
Introdução à Bioética foi o tema abordado pelo

professor Joaquim Clotet, da Faculdade de Medicina da
PUCRS, em palestra proferida no Projeto Sajug Seis e
Meia, da Faculdade de Direito. A programação mensal,
com entrada franca, conta com expressiva participação
de estudantes e da comunidade. A coordenação é da
professora Maria Cristina Martinez.

JORNALISMO AMBIENTAL
A PUCRS, por meio do Instituto do

Meio Ambiente e da Faculdade de Comu-
nicação Social, coordenará o julgamento
dos trabalhos inscritos no I Prêmio Inte-
ramericano de Jornalismo Ambiental. O
prêmio faz parte da programação do XXVII
Congresso Interamericano de Engenharia
Sanitária e Ambiental, a ser realizado
em Porto Alegre, de 3 a 8 de dezembro.

OTORRINO
O professor da Faculdade de
Medicina Sérgio Moussalle co-
ordenou a VII Jornada Otor-
rinolaringológica da PUCRS.
O evento abordou o tema Ver-
tigem e trouxe a Porto Ale-
gre especialistas do país e
do exterior para debaterem
os últimos avanços no trata-
mento das tonturas e sensa-
ções de perda do equilíbrio
corporal. A jornada realizou-
se no anfiteatro Irmão José
Otão do Hospital São Lucas.

JANTAR ÁRABE
A Associação das Voluntárias do Cân-

cer de Mama, entidade do Hospital São
Lucas, PUCRS e Fundação Irmão José Otão,
realizou um jantar beneficente à moda
árabe, com deliciosos pratos típicos pre-
parados pelo endocrinologista  Fernando
Beylouni. O jantar ocorreu na residência
do casal Zenóbia e José Taborda. A Asso-
ciação é presidida por Enedi Andrighetti.

EX-ALUNOS
A Associação dos Antigos

Alunos da PUCRS e a Funda-
ção Irmão José Otão realiza-
ram um jantar de confrater-
nização para ex-alunos da
Universidade. O encontro
ocorreu no Restaurante Pa-
norama.

ANIVERSÁRIO
Durante jantar rea-

lizado no Restaurante
Panorama 40, colabora-
dores e amigos presta-
ram expressiva homena-
gem ao Reitor Norber-
to Rauch, por ocasião
de seu aniversário, no
mês de maio. Em nome
da comunidade univer-
sitária, Rauch foi sau-
dado pelo professor Cé-
sar Lorandi.

Sinopse
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COLÉGIO CHAMPAGNAT
Programação organizada pela PUCRS pro-

porcionou aos alunos do colégio Champagnat
conhecer a Universidade, em especial, seus cur-
sos de graduação. Em contato com os estu-
dantes, diretores e professores das diversas fa-
culdades prestaram esclarecimentos e deram
orientações sobre as diversas atividades pro-
fissionais.

PESQUISA
O Espaço Cultural da PUCRS foi

sede do Seminário Anual de Avali-
ação do Programa Institucional de
Bolsa de Iniciação Científica PI-
BIC/CNPq. O PIBIC estimula aca-
dêmicos de graduação à iniciação
científica, por meio de bolsas para
participação em projetos de pes-
quisa. O Reitor da PUCRS, Norber-
to Rauch, o Pró-Reitor de Pesqui-
sa e Pós-Graduação, Urbano Zilles
e avaliadores representantes da
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina, UFRGS e CNPq estavam pre-
sentes na abertura do evento.

MICROBIOLOGIA
A professora da Faculda-

de de Biociências da PUCRS
Verônica Pereira participou do
1º Encontro de Educação em
Microbiologia, no Campus
Universitário de Ondina, na
Universidade Federal da
Bahia. Ministrou, na ocasião,
aula em conjunto com outros
quatro professores  sobre Fa-
tores de Virulência Bacteria-
na.  Verônica também esteve
no XX Congresso Brasileiro de
Microbiologia, realizado em
Salvador (BA).

JORNADA ODONTOLÓGICA
Seguindo a tradição da Faculdade de Odon-

tologia da PUCRS, foi realizada a XIII Jornada
Odontológica dos Formandos. Durante o even-
to aproximadamente 1.200 crianças receberam
instruções sobre higiene e aplicações de flúor,
integrando-se também a atividades educativas.

MEIO AMBIENTE
O Instituto do Meio Ambiente da PUCRS e a Mehrco

Promoções realizaram em junho, no Centro de Eventos da
Universidade, a Ambiental 2000, Feira e Seminário do
Meio Ambiente. Foram expostos produtos e serviços das
áreas de Gestão da Qualidade Ambiental, Novas Tecnologi-
as, Sistemas de Tratamento, Ecoturismo e Marketing Ambi-
ental. O seminário Perspectivas ambientais para o novo
milênio abordou, entre outros temas, a lei dos crimes
ambientais, sustentabilidade dos meios urbanos, ecoefici-
ência, e resíduos (minimização, reciclagem e disposição).
Na abertura estiveram presentes o Reitor, Ir. Norberto
Rauch, o governador Olívio Dutra (na foto, ao centro), o
prefeito da Capital, Raul Pont, e o secretário estadual do
Meio Ambiente, Cláudio Langone.

EDITORAS UNIVERSITÁRIAS
A PUCRS foi sede da XIII Reunião da Associação
Brasileira das Editoras Universitárias (Abeu).
No encontro anual dos representantes da enti-
dade, que conta com 84 filiadas em todo o país,
foram debatidas a comercialização - distribui-
ção, varejo, Internet e atacadistas - e a partici-
pação das editoras no mercado internacional. O
diretor da Edipucrs, Antoninho Muza Naime, é o
atual vice-presidente da ABEU na Região Sul.

GERONTOLOGIA
Numa iniciativa pioneira do Instituto de Geriatria e Gerontologia

da PUCRS, foi aberto oficialmente o Programa de Pós-Graduação em
Gerontologia Biomédica da PUCRS. São oferecidos cursos de mestrado e
doutorado, com eixo temático no fenômeno biológico do envelheci-
mento, para profissionais das áreas das Ciências Biológicas e da Saúde.

BERKELEY
Luiz Antônio de Assis Brasil, escritor e professor da Faculdade de

Letras da PUCRS,  participou do programa Distinguished Brazilian
Writer in Residence, na Universidade de Berkeley, EUA. O programa
seleciona, anualmente, um escritor brasileiro para dar aulas aos estu-
dantes daquela universidade e proferir palestra pública. Assis Brasil foi
convidado também para ministrar duas aulas  na Universidade de
Stanford, na Califórnia.

PEDIATRIA
O Departamento de Pediatria do Hospital São Lucas da PUCRS e a

Sociedade de Pediatria do Estado promoveram o 3º Curso Suporte
Avançado de Vida Pediátrica no Rio Grande do Sul. O  curso é inédito
no Estado e foi dirigido a profissionais de saúde com nível universitá-
rio que trabalham no atendimento a crianças.
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DELL COMPUTER
Integrantes da empresa norte-americana

Dell Computer visitaram a PUCRS para conhe-
cer os projetos da Faculdade de Informática,
as linhas de pesquisa e o perfil dos alunos.
Estiveram no Campus Global, no Laboratório
de Programação, no Centro de Pesquisa em
Teste de Software e no recém-inaugurado Cen-
tro de Pesquisa em Alto Desempenho da HP.
A Dell Computer é líder mundial de venda
direta de sistemas de computadores.

CIÊNCIAS SOCIAIS
A PUCRS passa a oferecer, a partir do

segundo semestre deste ano, o primeiro
mestrado profissional em Ciências Sociais
do Brasil recomendado pela Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes). As linhas de pesquisa
do curso são Organizações políticas e so-
ciedade e Relações sociais e organiza-
ções. Mais informações pelo telefone (51)
320-3555 ou e-mail pgcs@pucrs.br.

APOSENTADORIA
Estimular a preparação para uma vida com qua-
lidade, focalizando a experiência e o signifi-
cado da aposentadoria, é a finalidade do Pro-
grama de Preparação para Aposentadoria e Pós-
Trabalho para Magistrados. O curso é  realiza-
do por meio de um convênio firmado entre a
PUCRS e a AJURIS.

PRÊMIO
Léder Leal Xavier, professor da Facul-

dade de Biociências, conquistou o prêmio
Maria Marquês, da Sociedade de Fisiolo-
gia do Rio Grande do Sul. Seu trabalho
versou sobre Análise densitométrica da
atividade da COX no hipocampo de ratos
submetidos a isquemia prosencefálica.

ENCONTRO
O IX Encontro de Di-

rigentes Administrativos
e Assessores Jurídicos,
promovido pela ABESC,
foi realizado no Campus
da PUC do Paraná, de
24 a 26 de maio. Entre
os temas debatidos, as-
pectos ligados à Previ-
dência Social e Filantro-
pia. A PUCRS esteve re-
presentada, na oportu-
nidade, pelos professo-
res Antonio Bianchi
(Pró-Reitor de Adminis-
tração), Roque Bregal-
da (coordenador da As-
sessoria Jurídica) e Er-
mes Pedrassani (Facul-
dade de Direito).

PSICOLOGIA
A Faculdade de Psicologia da PUCRS alcançou a marca de

93% de seus professores com mestrado e doutorado. Até o
final deste ano, deve obter o índice de 98% dos docentes
com titulação mínima de mestre e 52% com doutorado
concluído, ou em andamento. Também da Psicologia, a pro-
fessora Margareth Oliveira recebeu, em Montevidéu, o ter-
ceiro prêmio no III Congresso de Psicoterapias Cognitivas
Latino-americanas com o trabalho A relação da severidade
da dependência do álcool e a prontidão para mudança.

TEMAS DE FAMÍLIA
A PUCRS, em parceria

com o Centro de Formação
em Terapia Familiar e Casal
da Espanha, realiza o IV Cur-
so Internacional Temas de Fa-
mília. As aulas serão realiza-
das de 17 a 22 de julho, no
Colégio Mayor Santa Mônica,
em Madrid, na Espanha.

ENCONTRO ESPORTIVO
Para comemorar os 100 anos da pre-

sença marista no Rio Grande do Sul, a
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários  da
PUCRS promoveu o Encontro Esportivo de
Integração Marcelino Champagnat. Esti-
veram presentes no Centro Desportivo da
Universidade 18 escolas maristas das pro-
víncias de  Porto Alegre, Santa Maria e
Santa Catarina, reunindo 900 alunos.

BIBLIOTECA
A PUCRS recebeu o

título  The Nahshon
Club,  concedido pela
empresa Ex Libris, por
ser a primeira institui-
ção brasileira a adotar
o software Aleph na in-
formatização da Biblio-
teca Central Ir. José
Otão. A distinção foi
entregue ao analista de
sistema Marco Antônio
Lapa, durante o V Ale-
ph Seminar, realizado
em Tel Aviv, em Israel.

CONVÊNIO PARKS
A PUCRS, por meio da Faculdade de Informática,

e a Parks S/A Comunicações Digitais assinaram um
termo aditivo ao convênio de cooperação técnica e
científica visando o desenvolvimento de uma tecno-
logia nacional. O termo tem como objetivos princi-
pais pesquisar e desenvolver protótipos de multiple-
xadores digitais de alta velocidade para equipamen-
tos de comunicação de dados, equipar o laboratório
do Grupo de Apoio ao Projeto de Hardware da Infor-
mática e subsidiar a formação de recursos humanos
em nível de pós-graduação com bolsas de mestrado
e doutorado.

ÓLEO DE VASSOURA
Eduardo Cassel, professor das Fa-

culdades de Química e Engenharia da
PUCRS, esteve presente ao 5th Inter-
national Symposium on Supercritical
Fluids, em Atlanta, EUA. Durante o
evento, apresentou pesquisa intitulada
Extraction of Bacharis Oil by Supercri-
tical CO2, sobre a obtenção do óleo de
"vassoura", planta nativa de crescimen-
to espontâneo no Rio Grande do Sul,
com atividade anticancerígena e usada
como fixador natural de perfumes.

Sinopse
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Data de
nascimento do
fundador da
Congregação
dos Irmãos
Maristas, São
Marcelino
Champagnat

UM POUCO DE HISTÓRIA

Começaram as obras de reforma e amplia-
ção da Capela Universitária da PUCRS. O obje-
tivo é tornar o ambiente aconchegante e au-
mentar a capacidade para abrigar os fiéis, pas-
sando de 140 para 400 lugares. A área coberta
será de 580 metros quadrados, mais do que
dobro dos atuais 259 metros quadrados. Tam-
bém vão compor o espaço 133 metros quadra-
dos de jardins, que poderão ser visualizados
tanto do interior quanto do exterior da cape-
la. O término da execução do projeto está
previsto para o final de outubro.

Partindo da estrutura existente, serão cons-
truídas quatro naves intermediadas pelas áre-
as verdes. Serão mantidas as plantas do local
e transplantadas algumas árvores que foram
retiradas para a reforma. Haverá revestimento
em madeira com isolamento térmico e trata-
mento acústico para eliminação do eco.

O projeto procurou manter as característi-
cas originais da capela, concebida pelo arqui-
teto Alfredo Porto Alegre. “Daremos um deta-
lhamento à construção buscando o conforto
sem que haja perda de identidade”, explica o
arquiteto Henrique Rocha, supervisor da Divi-
são de Obras da PUCRS. A ampliação tem a
assinatura de Rocha e Cícero Santini, assesso-
rados por Porto Alegre, e conta com projeto
luminotécnico desenvolvido pelo arquiteto Pau-
lo Koch. Um artista será contratado para fazer
os vitrais.

Por enquanto, as missas diárias (de segun-
da a sexta-feira, às 18h30min) ocorrem no
Centro de Pastoral, prédio 17 do Campus. As
missas de formatura serão realizadas na Cape-
la do Colégio Champagnat. Padres vinculados
à Faculdade de Teologia da PUCRS conduzem
as celebrações.

Espaço em igrejas
e capelas, da
entrada ao
santuário, ou o
que fica entre
fileiras de colunas
que sustentam
uma cobertura
encurvada

Em 20 de maio de 1977, houve a bênção solene da Capela Universitária. Durante a
inauguração, o então Reitor Ir. José Otão falou sobre a importância da obra: “A capela será o
centro dos movimentos cristãos da Universidade, das cerimônias religiosas. O ponto de encon-
tro de todas as boas vontades com vistas à oração, à reflexão, à meditação e à contemplação”.

A construção começou no início de 1976, como parte da ampliação do Campus. Hoje está
integrada ao espaço universitário. “A capela está a serviço da comunidade universitária para as
celebrações eucarísticas diárias e especiais”, afirma Ir. Avelino Madalozzo, diretor do Centro de
Pastoral Universitária da PUCRS.

Patrimônio

Capela
Universitária
será ampliada

A Capela foi construída na gestão do Reitor Ir. José Otão Projeto da obra
em execução



INTERCÂMBIO LEVA ALUNOS AO CANADÁ
Por meio da Pró-Reitoria de Extensão, a

PUCRS foi convidada a participar de intercâm-
bio com a Juventude Canadense Mundial (Jeu-
nesse Canada Monde), em parceria com o Pro-
jeto Rondon/RS, que, depois de ter sido desa-

tivado pelo go-
verno federal,
está retornando
como uma orga-
nização não-go-
vernamental.

O intercâm-
bio que propor-
ciona uma vi-
vência cultural e
social maior aos
jovens, conta

com a participação de oito alunos da PUCRS
(foto), coordenados pelo professor Luis Pedro
Spillari. O grupo embarcou para o Canadá no
dia 7 de julho.

A equipe é formada por acadêmicos dos
cursos de Letras, Biologia, Direito, Farmácia,
Turismo e Publicidade e Propaganda. No Ca-
nadá, o grupo desenvolve projetos sociais em
asilos, creches e associações comunitárias.

Durante três meses, os universitários tra-
balharão junto com estudantes canadenses em
Sainte Marie, ficando hospedados em casas de
famílias. Na volta,  vão viajar para Cambará
do Sul, na Serra gaúcha, onde ficarão até o
final do ano desenvolvendo atividades volta-
das à saúde, educação e bem-estar da comu-
nidade.

rias pelo trabalho voluntário, eles desenvol-
vem projetos de ação comunitária, como pro-
gramas de saúde preventiva, piscicultura, ofi-

cinas de ensino, in-
formática e meio
ambiente.

Na bagagem, os
estudantes levam o
desejo de ajudar e
trazem de volta
uma valiosa experi-
ência de vida e uma
visão mais apurada
da realidade brasi-
leira, que será útil
para o exercício das
futuras profissões.

A equipe, orien-
tada pela professo-
ra Beatriz Moraes Er-

dmann, conta com alunos das faculdades de
Medicina, Enfermagem, Informática, Veteriná-
ria, Educação, Letras e Biologia.

O grupo da
PUCRS já

esteve nesse
pequeno

município do
sertão baiano

em 1998. Pelo
trabalho lá
realizado,

recebeu o 1o

Prêmio
Nacional Banco

Real como a
melhor equipe

participante.

A
çã

o
Co

m
un

it
ár

ia

Equipe PUCRS no Universidade Solidária

Trabalho com
comunidades
carentes
atrai estudantes
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A PUCRS, seguindo seu lema Universidade
que tem compromisso com a comunidade e a
missão de formar não só profissionais, mas
também cidadãos, parti-
cipou da quinta edição
do Programa Universida-
de Solidária. Integrante
do projeto Comunidade
Solidária, coordenado
pelo governo federal, o
programa visa oferecer
melhor qualidade de vida
às comunidades pobres
do Norte e Nordeste do
país, mobilizando uni-
versitários para trabalhar
nessas regiões.

Neste mês de julho,
um grupo de 10 alunos
da PUCRS acompanhados
por  um professor coordenador  retorna para
Antônio Cardoso, na Bahia . Na viagem de 21
dias, em que os universitários trocam suas fé-
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Visualizando a história do Brasil,
vê-se que certas instituições sempre
tiveram o cuidado com os menos fa-
vorecidos socioeconomicamente, no
“espírito de preservação” das pesso-
as. Até 1930, muito do trabalho so-
cial era feito por instituições de ca-
ridade e beneficência ligadas às igre-
jas. Com a industrialização, come-
çou a intensificar-se o debate sobre
direitos sociais. Aparece a própria
pobreza como uma realidade produ-
zida e mantida socialmente.

Dos anos 60 para cá, tem início
um trabalho que
nasce dentro das
igrejas e toma vul-
to, com o volver
dos anos, passan-
do mais tarde a de-
nominar-se insti-
tuições do terceiro
setor. Isto é, orga-
nizações sociais
sem fins lucrativos,
ONGs (organizações
não-governamen-
tais), fundações,
institutos etc. Elas realizam tarefas
que a Igreja e o Estado não conse-
guem mais atender, devido às gran-
des demandas sociais.

O trabalho dessas instituições
tem como intuito a inversão da rea-
lidade naquilo que desmerece, des-
favorece o ser humano, seu meio e
suas relações (com os outros, com a
natureza, com a sociedade). A ação
visa aspectos significativos para o
ser humano não-atendidos pelos ou-
tros dois setores sociais (Estado-pri-
meiro setor e instituições lucrativas-
segundo setor). A ação dos três se-

tores é necessária para o fortaleci-
mento social.

No terceiro setor, as pessoas po-
dem engajar-se de dois modos: como
trabalhadores assalariados e como vo-
luntários. Todos devem estar imbuí-
dos do ideal que deu origem e man-
tém a organização, porque esse se-
tor, além de ser grande empregador,
tem e necessita de pessoas que pos-
sam disponibilizar seu tempo, agin-
do de forma voluntária.

A ação voluntária tem crescido
muito, nos últimos anos, mas nem

sempre na mesma
proporção das neces-
sidades sentidas nas
instituições. Isso
deve-se ao fato de a
consciência e o enga-
jamento das pessoas
serem mais lentos do
que o crescimento das
organizações (250 mil
voluntários no Brasil).
O certo é que, uma
vez tendo sido des-
pertada a consciência,

o engajamento e a participação so-
cial aumentam.

Surge uma parceria importante en-
tre as organizações, que têm as mais
diferentes funções sociais, e as pes-
soas que, tendo tempo, podem dis-
ponibilizá-lo para benefícios sociais,
isto é, sendo voluntárias.

Quanto maior o entendimento das
pessoas de que podem ter uma parti-
cipação efetiva, de forma voluntária,
mais se pode realizar e, sem dúvida,
melhorar a sociedade, não só para
quem está envolvido na ação, mas
para todos.

Estar consciente
da importância do
trabalho
voluntário é o
primeiro passo
para aumentar o
engajamento e a
participação social

JOSÉ
ANTÔNIO
MEISTER
Professor da
Faculdade de
Filosofia e
Ciências
Humanas e
Coordenador
do Curso
Dinamizadores
da Ação
Voluntária da
PUCRS

As ações
voluntárias
e o terceiro setor

Op
in

iã
o
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A ANTÁRTICA NO MUSEU DA PUCRS
O MCT e o Núcleo Antártica Universidade

Federal de Santa Maria trouxeram parte do
continente antártico para o Museu de Ciên-
cias e Tecnologia. A Exposição Científico-Cul-
tural O Brasil na Antártica, realizada de maio
até o início de julho, teve como objetivo
divulgar o Programa Antártico Brasileiro,
mostrando a importância de o país ajudar a
preservar aquela parte gelada do planeta.

Entre as atrações, uma ossada de baleia
e um acampamento temporário da Estação

Antártica Comandante Ferraz,
extensão do Brasil no conti-

nente, com material de
alpinismo e de loco-
moção na neve, bar-
racas e manequins
vestindo roupas es-

peciais para o frio.
Os visitantes

também apre-
ciaram fotos,
mapas, se-

Parabéns, Brasil! 500 anos e a descober-
ta continua.... Esse é o título da exposição
promovida pelo Museu de Ciências e Tecno-
logia da PUCRS (MCT), desde abril até o
final deste ano, homenageando os 500 anos
do descobrimento do país.

Uma maquete representa continentes,
oceanos e, utilizando um circuito eletrôni-
co, ilumina os pontos das rotas de navega-
ção de Pedro Álvares Cabral, Vasco da Gama,
Cristóvão Colombo e outros nomes da histó-
ria. Como todos os experimentos do MCT, a
exposição tem caráter interativo, proporcio-
nando aos visitantes, por meio de um com-
putador, “navegar para descobrir” informa-
ções e fotos sobre pau-brasil, primeira mis-
sa ou a carta de Pero Vaz de Caminha.

Outra atração é o painel “Brasil em 500
anos”. Uma linha do tempo mostra fatos
importantes distribuídos em tópicos. A cro-
nologia vai de 1500 a 2000. A partir daí, o
enfoque é o Brasil do futuro, no qual estão
registradas aspirações para os próximos anos,
como índice de analfabetismo zero e gran-
des investimentos em educação. Os visitan-
tes podem deixar seus desejos para o país
na “caixa do futuro” e os mais criativos
serão colocados no painel.

A mostra encontra-se na entrada do Mu-
seu. Como complemento da exposição, o pla-
netário do MCT (no terceiro pavimento) re-
aliza sessões de observação do céu de Por-
to Seguro em 22 de abril de 1500, compa-
rando-o com o do mesmo dia em 2000.

los, objetos, amostras de vegetação, de mi-
nerais e de animais empalhados e conserva-
dos em álcool.  Paralelamente, ocorreram
sessões de vídeo, observações do céu da
Antártica no Planetário do museu , minicur-
sos e palestras.

Apoiaram o evento a Secretaria da Co-
missão Interministerial para os Recursos do
Mar, Estação de Apoio Antártico da Funda-
ção Universidade do Rio
Grande, Instituto Oceano-
gráfico da Universida-
de de São Paulo e
Fundação de Am-
paro à Pesquisa
do Estado do
Rio Grande
do Sul.

Visitantes souberam
mais sobre o

continente gelado

ONDE FICA
O Museu funcio-
na de terças a do-
mingos, das 9h às
17h. Está locali-
zado no prédio 40
do Campus da PU-
CRS (Avenida Ipi-
ranga, 6681 –
Porto Alegre).
I n f o r m a ç õ e s
pelo telefone
(51) 320-3597
ou pelo e-mail
mct@pucrs.br

Cultura

Maquete mostra
as rotas de
navegação

Exposição
interativa
homenageia o Brasil


